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UM ENCONTRO QUE VALE UM SÉCULO 

JOEL R. GOMEZ/PAR 

o par por antonomásia é o dous. O dous é um número diplomático, dualista e dialéctico. Par ou fmpar, diria o um. O 
um quer agir. O dous reflicte e diz: Par e ímpar. E como todo avanço opera com umha certa oposiçom, o par é um 

potente princípio de progresso. O dous multiplica aquilo que toca ... ou divide ... ou quadra ... ele fala, já veremos. 

documentaçom 
ENCONTRO "GALEGO NO MUNDO. LATIM EM PÓ" 

COMPILAÇOM KKIR 

Porque a gente guarda memória, eis estampas de recordar (das muitas que hál que podiam ... ) 

a roleta 
AS PÁTRIAS DO 25 (II) 

ELVIRA SOUTO 

ANOTAÇONS A PROPÓSITO DA UPG E DO PAPEL DE C. E. FERREIRO E OUTROS 
Lufs GONÇALES BLASCO 

Esta roleta nem tem números, tem letras, pintura, música, cinema, sei lá ... Em cada novo número de OMÁXIMO hás de 
descobri-lo. Para os brasileiros roleta pode ser borboleta ... Cada número de OMÁXIMO roleta borboleta molinete umha 

flor. 

sítios 
AMOSTRAS 

JÚLIO ROCHA 

Viajar, perder países na ponta dos dedos 



UM ENCONTRO QUE VALE UM SÉCULO 

o encontro Galego no Mundo. Latim em Pó Por isso, só cabe felicitar os organizadores e 

concretizou na prática umha aspiraçom de ao coordenador do evento (o Prof. Elias 

numerosos políticos, intelectuais e persona­

lidades de muito difel'entes âmbitos do 

Galeguismo durante o século XX, e nom só. 

Conseguir reunir el1l Compostela represen­

taçons de distintos campos da cultura de 

Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, 

Moçambique, Portugal, TilTlor Lorosae e 

Galiza, para compartilhar diálogo entre elas 

e COI1l porta-vozes de comunidades emi­

grantes, além de COI1l pCiblicos bem diver-

sos, constituiu um acontecimento que 

resultará marcante e UI1l ponto de inflexol1l 

para o futuro. 

Torres) polo seu extraordinário esfOl'ço; e à 

Câmal'a Municipal de Compostela, polo 

acerto de propiciar a actividade, dentro das 

celebraçons da Capitalidade Europeia da 

Cultura. Foi um broche de ouro para um 

século que reivindicou, por activa e/ou pas·· 

siva, umha opOl'tunidade assim, que oxalá 

suponha o início de novas formas e norn um 

facto isolado. E também para o milénio 

finalizado nesse venturoso Dezembro de 

2000, sintetizou Latim em Pó parte do mel­

hor que aconteceu para esta Galiza que, 

corno no celebl'ado "Poema do Futuro 

Cidadão", de José Ci'aveirinha, é "um país 

O relevo das personalidades que participá- que ainda não existe". 

rom nos diversos foros, o intel'esse das pos-

tas em COlTlurn, os intercámbios de expe- Mas que anda a trilhar calTlinhos para o 

riências e, muito em especial, a ocasiom de conseguir. 

conhecer realidades bem díspares de povos 

e populaçons que desfrutam da mesma lín·· 

gua pátria, resultou de proveito de muitas 

focagens e pontos de vista, 

No entanto, há um aspecto que nom foi tal­

vez suficientemente salientado mas que, 

para os reintegracionistas, resulta sem som­

bra de dúvida o mais fulcral de todos: a 

liberdade de expressom e a igualdade de 

oportunidades que se ofereceu. Para além 

das pessoas convidadas da Galiza e do exte­

rior, e encontro permaneceu aberto, sem 

vetos nem excepçons; e os defensores do 

Galego-Português, tam acostumados à mar­

ginalizaçom na Galiza, concorrêrom sem 

entraves para exprimir a sua palavra e o seu 

ideário. 
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G A ~ E G O N O M UNO O 
DO 12 Ó 16 DE DECEMBRO EN COMPOSTELA 

SANTIAGO, GALEGO NO MUNDO. "A ÚNGUA COMA BOOMERANG DE MADEIRA GALEGO·PORTUGUESA PARTIDO EN MUrrOS QUE VAI RETORNAlNDO Á NOSA MAO 

DE CORAÇOM NUTRIDO DE TODOS OS MATIZES DO MUNDO .... UN Rio EN FERVENÇA". TEATRO, MÚSICA, UTERATURA, CINEMA, MEIOS DE COMUNICAÇOM, COMUNI· 

DADES DO EXTERIOR. CON TÓDOlOS SENTIDOS RECIBIMCHA ÚlTIMA FESTA DA ÚNGUA DO 2000, 

TRAÇO-DE-UNIOM 
TEATRO 

NA POTA A PRESSOM de Ires dias 
de dezembro vam-se encontrar 
gentes do leatro, do espectáculo, 
simples practicantes da magia cénica. 
De Moçambique, do Brasil, de São 
Tomé e Principe, de Portugal e da 
Galiza. O 12, 13, 14 este,pessoal 
lodo vai falar, imos falar, desta cousa 
nossa, o que é subir a um cenário e 
fazer o mundo desaparecer. Só que 
quando os do leatro nos sentamos 
com uns microfones diante temos o 
perigo de ficar pedantes, carpideiros, 
vácuos, académicos .. . Para evitar 
qualquer desta~ doenças próprias 
dos congressos universitários imos 
utilizar como antídoto a palavra 
teatral, Imos falar de teatro 
practicando-o. Porque, felizmente, é o 
único modo de explicar como 
fazemos os nossos espectáculos: 
faz8fldo.os. Vam subir para o palco 
Alexandre Passos, Orlando Chale, 
ngelo Torres, Josefina Massango, 
Mana do Céu Guerra, O Trigo Umpa 
de Zê Rui Martins, os 'psicofónicos' 
Pérez e Santiago, os faladores Pazó 
e Cadaval, as hostes de 
Entretanloteatro, Cláudia Campos, o 
mestre Zê Laurentino e talvez mais, 
porque estas coosas costumam ser 
contagiosas. O teatro mostrará quase 
todas as suas caras mutantes; a 
ópera de saIom, o teatro de sombras, 
o de objectos, o conto tradicional, o 
stand-up comedy, o recital, a 
performance, os fantoches portabili, 
as sanguenlas decJamaçons de 
crimes da liIeraratura de cordel, o 
eartelom de cego, monólogos, e 
haverá teatro daquele que chamam 
"teatrar e mesmo ... teatro politico!, 
mas com umha tintura cómica porque 
0$ comediantes nom conseguiremos 
jamais o tom melodramático dos 
poIlticos profissiona~ ... 
Só resta aguardar que este remexido 
provoque simpatias, alquimia, 
combinados imprevistos e que abra 
pontes para qoe estes artistas, e 
estes pafses reconheçam que nom 
ara Iam dilldl fazar algo 
comparti_, Compra sabar que 
este encontro do 'Latim em pó' nom 
é a primaira pedra. Já há uns poucos 
anos que se tenderam os primeiros 
fios da aranheira teatral. As giras de 
Artello, ~Iomol, Kukas e Morcego 
palo Nordesle do Brasil, o já 
prolongado flirt que mantenhem 
Chévara (Santiago) com Triyo Umpo 
(Tondela), as sonoridades 

Psicofónicas em Portugal e 
Moçambique, aquel festival de 
Carinho de Teatro galego e português 
(que saudade I), as encenaçoos 
galegas de Helder Cosia, de Fernada 
Lapa, de Júlio Cardoso, de José 
Martins, o encontro dos dous 
Noroestes em Mahagonny, os 
desembarques na Galiza de Campos 
e Orsi, as Ultranoites 
'PORTUGAL&CIA' na Nasa, as 
direcçons portuguesas de Rodrigues, 
Cadaval e De Ura, o FESTEIXO de 
Viana e tudo o que nom esqueço mas 
nom vou nomear, que nom há folha 
para tanta gente ... Eu som da opiniom 
que depais de tanIa fricçom (no bom 
senlido da palabra) já podlamos 
começar a nos sentir um bocado 
menos estrangeiros. 
Tenho que dizer tudo. Também vai 
haver isso que chamam palestras, 
mesas redondas, colóquios ou 
conferéncias. Que ninguém se 
alarme, o coordenador tem proibido 
aos convidados falar de subsfdios 
pú~icos e de .. mi6tiea. Os panenles 
contarám as aventuras teatrais que 
vivlrom ou que tivérom o privi~ de 
conlamptar, E, poI$, que astas 
palestras serím mais emocionantes 
aV3nturas que narcóticos discursos. 
Juro! 
No fim da semana haverá urnha 
ultranoite: 'LUSOFONIA", Este 
imprevislvel espectáculo colectivo de 
variedades permitirá comprovar se a 
alquimia funcionou ou se os artistas 
participantes no convfvio segueo 
inmisturáveis como a águe e o azeite. 
Estám todos convidados a este 
espectáculo único, depois de passar 
pala bilheleira, claro. 

II Quico cadaval 

'11'30: CoI6q.lo: O Pm II1"ll 
Ignoranlel (onde os participantes 
laJar.lm das perslst!ot~, do 
taslrOflOP\llar(tarIllrrepetivel) 
em diferentes terras: Nordeste 
bra'SUelro, Alentejo, Galaa, S. 
Tomé ... Também dalnfluência do 
popular no teatro denQlJlinado 
culto). Modera QUico Cadaval e 
participam ngelo Torres. 
A~"""dte Passos, Roberto_ 
BoIalio. Zé Laurentino. Marços 
Orsi, Josefina Massango~ Hêlder 
Costa a Manuel Cortês. 
-16'30: Espntáculo de 8alxa 
loteosldede (pequenas 
representaçons) Gom M~ do Céu 
Guerra. Júnior Sampaio, Cristina 
Domfoguez, Begoila Muftoz, 
Angelo Torres. AJexandre Passos 
e Mantrel Lourenzo. 
- 20'00: O Pranfo de !Ad/ia. Parda 
flOr M"'do Cé. Ouem. 

OlA13 
-11'30' Col6qulo: Há liguem 
.I? (onde os paniclpantes 
intarcambiarám pormenores 
$bre as IXperiênclas técnicas. 
dlamatúroicas, com o objectivo 
de tender pontes sobre o muro pe 
ignortncia mútua que 
actualmente desfrutamos), 
-16'30: fíptolá .. lo "" 8., .. 
flIIlIIIldOll" com Francisco 
Pére~ CarIo< San\A90, Zé 
Lau ... tinoe~I'IzO. 

!lÍ,\14 

'11#. CDi6'qtMl>: 'IlúoII* ..... 
'-JII ... (O\ldIl .. 
íI>r ........ _(nada 
dIImlIlcos).iolif ... ~ 
de~,,*,_ 

lI1fsIIsao, ........ , 
_quobruollSpefllk ... do que 
tIO 0\1lIO ledo Ió esIa O tn;mIgo). 

·1'.~" _,_TtfgoiJlllJlD, 
AI1!Om CaoI!o • QuIco cactmI, 
·1na:..A COr das Clltl}asP'!! 
E.-.zTtttlt. 

DfA 16 
·~_da_ .. fte, 

"ULl'IIAIIOIlt" na Sa~ NASA do 
Sanli'llO,.noltes de \18_ 
com a particJpaçom de mUitos 
dos partICipantes consistindo em 
peque ... espectàeuto, 
IIfrtormances, músJça, ele, 



A A~EA OE mEP.AT~RA vai reunir 
em Compostela várias clscena, de 
escritores e escritoras que cobrem 
umha googralia baslani~ divolsincada 
(Timor, Moçambiqll8, Angola, Cabo 
Verde, Guiné, Brasil, Portugal B a 
Galiza), Para além de dous encontros 
sem público que decorrem no Centro 
Galego de Arle Contemporiínea, 
ulilizarêmos o formato do "Café dê,,;', 

e tevando todo 
isso a um espaço descontraido e 
amplo como é o Calá·bar Momo, Traia­
se de tertúlias com um ponto de a!}Jio 
retórico inicid que visanl aproxill1llr os 
nomes e as pessoas que escrevem ao 
seu públk:o, É O único e"41ectáculo que 
podem dar, porque o oulro encon!m, o 
da lilllfaíura, derorre dr;pois 1100 livm!, 
Ca~llm aindcl, nestes cafés rum 
escritores, IH8VliS espectáculos 
portáteis com apoio ®m Ielrtos 
literários, pma lecllar cada 1]000 

(Orlandinho, Zé Rui, CllÍu~ia Campos 
e Qllk:o Cadaval), 

capítulo VI, e que deve começai a 
pulJlical"se em jornais de Brasil, 
Portugal B "Galiza Bm dias prévios ao 
Encontm, e continuar mesmo depois, 
com periodicidade semanal, corno elo 
de continuidade e ligaçol11, A peripécia 
leva por tiluto "O Crimio de Castelao", 
e coloca 110 centro ele conllocim.3nto 
dos estrangeiros a íigura mais 
emblemática da galeguidade, 
protagonista póstuma desta aventura 
que leria sido bem do agrado do 
próprio Caslelao, porque ao tempo 
reutiliza-se denú:o da G~iza 11 seu 

também Ilmha forma de reivindicaçom, 
O fflsoHado desta experiência vai 8€r 

um livro colectivo que ainda visa 
algumha utilklade, Nom se traia de 
umha proposta na sequência de "Q", 
alIa romarl!:€ de ave~ilJras escrito 
cClleetiV'clfnente por 4 italianos, lllth8r 
Slissetl está bem como projecto de 
subllllroom da pl'opriedade intelectual 
e do Gánona de identidade, mas pDr 
estas 1.liludes a 110ssa pl'Ovocaçom é 
mais IJUSIlda porque ainda ~ad6ce de 
rugum idealismo: os diretios dessa 
hivolélica obra llisam servir para 
c~ocar ,ia novo algumha padra nas 
casas desfeitas ds Moçambique, 
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SUPERA-LA 
DIMENSIÓN 
DE 
ESPECTADOR 
CINEMA 

00 ATREVIDO AO INNOVADOR, do 
experimental ao surpresivo, o 
Encontro Galego no Mundo - latim 
em pó seleooOfla para o público 
compostelano algo do mais atractivo 
que anda no panorama 
cinematográfico galego-luso-brasileiro. 
Nestes dias, a Sala Vago é o lugar do 
cinéfilo, mais tamán do curioso, e do 
céptico, de quen anda procurando 
novos mundos e MI/as experiencias. 
O lugar por onde pasan as pontes 
feitas de imaxe e palabra Que unen 
Galiza, Portugal e Brasil. Dez filmes. 
todos de enlrada gratuita, desde a 
cidade de São Paulo, á Lisboa menos 
conocida, desde os momentos do 
Padre Vieira aos da Guerra Civil 
espanhola, desde as vivências dum 
grupo de adolescentes lisboetas que 
sonham com vollar para Angola, 
desde. E queremos Que vivas o 
cinema superando a dimensión de 
espectador: lemos connosco os 
directores eJou produtores dos fiJmes a 
exibir: ao final de cada pase, poderás 
dialogar con eles nos coloQuios que 
ternos preparados. 
A nesa língua a todas as cores. 

• Xavier Villaverde 

NOVAS PONTES DESDE GALlCIA 
MEIOS DE COMUNICAÇ OM 

ESTE ENCONTRO, ideado corno unha Enlin, as posibitidades de trabalJar pola 
plataforma para potenciar a potenciación dun espado intercuJtural 
comunicación, no senso máis amplo, 
nuns espacios xeogrâflCOs ÓS Que 
tamán Galicia debe abrirse, favorece, 
naturalmente, a posibilidade e 
reflexionarmos sobre a comunicación 
mediática e algúns dos seus 
determinantes neste tempo. 
PJantexarémonos asi a relación entre 
as posibilidades abertas polas novas 
tecooloxias da información e os 
contidos, a adaptación a unha 
situación dinâmica, cambiante e cada 
vez máis mediatizada. Veremos en qué 
medida a utilización da técnica 
potencia a proxección dos medios a, 
oorrelativamente, ~ en marcha novos 
resortes Ó servieio dunha sociedade 
aberta, novas inleraccións e mellores 
mecanismos de retroalimentaci6n. 
Abriremos debate sobre a presencia e 
o tratamento que os media dispensan 
ás diferentes expresións culturais e 
mesmo â función ou exptesiórl cultural 
que os media desempenan como 
ulilitarios e imprescindibles icorIos sen 
os que este noso tempo noo se 
entenderia cabalmente. 

galego·luso-brasileiro, nun escenario 
xerat dominado por rasgos 
globalizadores, e as iniciativas que 
poderlan p!antexarse e compartirse 
nesa dirección, completarán o 
esquema proposto desde a sacción de 
Medios de comunicación. 
As sesións calebraránse na Facultade 
de Ciencias da lnformaci6n da 
Universidade de Santiago. As maRás 
serán o marco do encontro e a 
reffexi6n cara adentro por parte dos 
relatores./v; tardes ofrecerán ós 
asistentes interesados neslas 
raflexións, dúas mesas sucesivas de 
debate entre os relatores e o público. 
Directores de mediJs de Brasil, 
Portugal 8 Galicia, prolesores expertos 
en materia de comunicación e 
anaHstas do impacto das novas 
tecnoloxías vertebrarán este foro que, 
logo dos Ires dias de intercambios de 
experiencias, ideas e coõecementos, 
debe sBNir para tender, desde Galicia, 
novas pontes para a comunicación. 

• José Maria Palmeiro 

DIA 13 
-11:.1Wí1 VoIQl (GalIu), ArrII 
Amor 
-II: ManueI_ (PO<1IlO'I), 
Owndoblloljl 
-II: J(dio ar.....,,(8rasiI), -olA t4 
-11;~8omanftl 

(BrulO, Slo PouIo, f101i/onil, CJ«I/oniI. __ • 

cld;d. do S. Paulo 
-II: Conneg do Miguel. 
FIlIOÔ$tO Casal (_), 
produt .... ejecutjyo$ do filme d. 
PatriclaFtrrIlÍlIifi_ .. 
-11: lufs Filipe RocIia (PolloJOll), 
$il>8Í$MFO/IO 
- 22: eron_" IrwiIvoI, do 
~'lIIo8ianc:/ll 

, . 
DiA 1,2 
.11: Me'OI. m .... gtM: Como 
.d.pta.'t: •• um patlonml cad. 
vez ... Is 1!lttl1atIzJdt. '''''mico 
'''_17 WtIo __ ~, 

8jIIIo1lllll!do,RiqIIIo-, 
.--dtM dtVigo, 
~ufsHilnller1Ol1w1f 
-1 __ ,-lIl<IId .... 

prolt_ elalmcçom IOCI.I. 
NcYlsltcNlqtIu 10 stf'YJço lhI 
COlnlltcqoll 

Jos6Manue1ReyN6Yol,Adriano 
SdIwII1Z, lu(t ~ AMm, 
lJJfsEítongot,x.._ 

DIA 13 
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,;,DE QUE TRATA a sección de Comunida­

des do axlenor"1 Vira o director do Porlug­

hese Times, o xomal en português de maior 

tiraxe dos Estados Unidos, lalaranos do seu 

xornal, da comunidade brasileira en EEUU, 

vários meses en Nova lork limpando cristais 

e !alanclo an galego. Contaranos as adapla­

cións que fan os emigrantes g(l;Ieg05 dos 

lermos ingleses, dos klincheiros e dos que 

traballan nos fufos (os tellados) 

de como os inmigrantes de Brasil falfln un Xesus Baamonde ten unha longa experién- de Asturias ta por cento dos habitantes d$ Vall/erde de 

portingtish libérrimo, nada controlado pola cia vilal e lingúlslica na emigración. Agora Paco Macias, director da Edit:iólls Positivas, Fresno, As Elias e San Martitio de Trebello 

fila métrica dos acadêmicos. Tamén nos vive en X8nebra e trabô.lla nos circulos cul-

explicará as relacións que se estabelecen 

entre norle.americano$ e brasileiros, S para 

Que sel'ven instrumentos como O xomal que 

diriX8. Estará o dono de Lago Service (unha 

gasolineira de Nove. lemei) que serV<3 gasó­

leo e fala na língua de Camola con gJlegos, 

portugueses e brasíleiros G asume IIS fartas 

influéncias do todas as ramas do noso idio­

ma, desde [vlinas Gerais, ElO Alentejo e A 

Fonsagrada. Lago â un obs9f11ador agudo. 

O inglês empúP'l !ii eua fala e a dO$ seus 

clientes de \locaculário € (lxpresións. 

Pico, o extraordináMo actor galego, pasou 

tureis galegos 00 Suiza, Falaranos diso, 

pera tam~n das suas vivéncias dUf2nte dez 
anos en $ao Paulo, 2 cidade brasileira, a de 

como meslur<l galego e brasileiro, e como 

ás vacas cámbiEl dun rexislo familiar, o do 

seu galego de sempre, a Qutro mâis elabo­

rado, o brasileiro es!ll.ndar, sen cambiar de 

idioma. 

Filipa LUbián, o alcaide de Lubián, na pro" 

víncia de Zamom relalarã nos colóquios os 

esforzos dos seus pola digniiicación do 

galego nGse terrilório tan esquecido, E 

lamén Toiío Ron, o vice-presidente da Masi'l 

~,Nzt-\ DE ATlAS 
NA PRA;tA DO mURAL, no Pazo de Ben· 

daM, o XigtlOt" Alias continua t! soster a 

"bola do muooo" (lnfilJa do lomba. Grave 

responsabilidade, Irabal!o tan aburriOO. 
Emílio Cao, mestre experienciado en mil 

avenluros, decldiu ~mxafmar outra ainda 

máis poderosa: facer choular ao lÓgante 

para que baile o mundo. O seu 8rgUn1ento: 

'laHm em po", grande fGcOnsluínt~ que 
ainda sabe rnellor con música. 

A esta convoc&loria planetaria respostaron 

músicos de Brasil, Galiza., 

PNtugal, Cabo Verde, San Tomé e Principe, 

Guiné, Annola e Mozambique. Concentra· 

ranse 3 días no Pazo de Bendana, lodos 

coas mesmas palabras, cada quen coa sua 

molodia. Se Atlas non choula é que lan 

lesionados os xionllos. 

A Fundación Granel! cede a súa casa para 

que produza este encontro sen intermedia­

rias. Moitos mllsiccs nunca es1iveron sn 

Sanligo. Todos traarán o $on da Composle· 

la dos seus sonos. Pola maiián autocofie­

ceranse cos instrumentos nas manso No 

serân, as portas de B0ndana abriránSr:J a 

todos os que queira armar a danza do 

"Latim an pc". 

"Moi largo é o mundo" sábeo oon o itigalite 

Atlas, "O l!llim em pó" lai estoupar o "euro­

cenlrismo". O poder da lingua achéganos 

directaffi€lntEl a culturas ás que normalmen­

te só podamos SCCOO6r atraves da peneira 

anglosaxons.. 

villie anos anles xa escoiiabamos 8 

MozarnbiCjlJíi e Iras·os-Montes meslurados 

na voz de José Alonso, Unha nova estética 

cl~ enconlro que siÍl..1oU no Muro á mllslca 
de Porluga1. Ssgui!TI05 li lección do mestre: 

O día 11 iaremos unhalesta de berwida tl6 

discoteca Casting co son de Kussondulola, 

angolanos de Usbon 

En Bendaila continuaremos dándolle voltas 

~o mundo. O dia 12 palé. tarde, nunhEllon­

ga 

dende Brasil a Timor Lasla, parolada que 

porsuposto acabará feita música. 

No serán do día 13 han tremer dellnitiva­

mente os &Iicerces de 8endafia: Homenaxe 

a Fausto, referente hislórico da musica por· 

luguesa, COIl Emilio Cao . amigo e compa· 
Ileiro de ruta . como mestre de cerimonias. 

O artisla que musicou o "Livro das peregri­

n.:.çoês", hanos cOllducir nunha grande via· 

xe polo tempo e dous océanos. o Atlántico 

e o 'Indico. 

Adiantamos que haberá !amén música nes­

ta homenaxe. Mais os protagonistas que· 

dan agachados Iras o lenzo da sorpres8. 

Pola noite continuará a loubanza a r-aus"lo, 

companeiro tamsn der José Afonso, cunlla· 

"Noi!e Africana". No PalO de Congresas" 

actuarán un leixe de novos canta-sUlores, 

dende a Guiné a Mozarnbique, que se 

achegan por primeira vez a Compostela. 

No serán do dia 14, novo conversa no Pó'.zo 

A críti~, occidanteal descubra 'Afrfca con da Bendana a, deseguido, encontro orutfJ 

b!ema cultural 16m das íronleiras ondais. E 

Francisco Rodriguez, º deputado 00 BNG, 

que nos falara da sua relación parlamentar 

co galego do 8iGrzo. Tamén nos dará a sua 

opinión sobre a f61aci6n cultural entre Gali­

za e os outros países de laia g3.lega. 

Teremos representantes ela Sepharad gale­

ga, os conceUos de ExtrGmadura Que falan 

na nosa língua, nese galego que evoiuclú­

no'J desd€ o século X!II de )(Elito autónomo. 

No século antsrior mHch,mm e colonizar 

aquelas terras. Hoxelalan!;ln galego o oilBn-

pó"; En Mazmelos, na Igí8)(a da Universi· 

dade, un concerlo de piano e sintelizadores 

de Vél.ECO Martins, " A outra música de Cabo 

Verde". Daslas lllas só cofieCGmO$ a "mOi­

na" e algunhas formas 00 músic(.llrsdicio· 

nal. Vasco Martins desenvolllS un traballo 

musical conlemporáneo. r~UnGa len estado 

sn Galiza, mâis o argumenio centra! da ~ua 

obra: o concepto oceániO"J do infinito ha 

resultar ben próximo ii (losa SGnsibilidBde. 

Xa entrada e. noite, na discoteca Casting, o 

fJJ basileifo Wagner Pa actuará CD seu gru· 

po "Brasucamalraca", mestura de todas as 

lendencias de aquén e 00 alén que lerven 

polas ruas de Barcelona. 

Isto é só UIl petisco do "programa oficial". 

Haberá moito máis abolé, porque en Ben· 

dana Si; van xun[a.r unl1a boa ringleira de 

"tocadores". Velai alguns: Malalda Veiga, 

Rui Reininho, Paulo Marinho e José Miran­

da de Portugal. Xuca de S.Tomé e Prínci[J8, 

Paulo Flores e AlbefiO Mvundi de Angola. 

Manecas de Guiné Bissau. Cosia Neto de 

Mozambique. José Miguel Wisnik do Brasil. 

Uxia, Quico paz An16n (Na Lúa) Pinto 

d'Herbón, Uxia Pedreira (Chouteira), Guadi 

Galego (6err090elo), Manuel SBhías (Koroo 

si Dansas) G Sebas "Ru:ce Ruxe" da. Galiza. 

Tanlo músico rel1WJtido de StgUfO ha traer 

00a melodía. E s@ sentes qU8 o chan aca­

banea, non tenas medo ao tremor. É que o 

l\igftnle Alias por fin está lacando bailar ao 

mundo. 

PalJ! Simon ~ o seu die-;o 'Gmce!and". Nós COrl deus novos univsrsos do "Latim ~m lJ XUOlü Souto 

Virán iingüistéls, e virân a talar de soportes 

meios para que a cultura e a língua avancer 

onda non desfrutan da oficialidade. ~QU! 

buscamos con eSla sección? tns!rumen!m 

para eslabalecer unha comunicación qUE 

nllnca hOtlOO máis alá das fronteiras. Bus 

camos que sexa duradelra fJ para ISO pri 

meiro cómpre que nos cofiezamos enOl 

ve)(am~ como sGmellantes. Entraremos er 

conlac1o, intercambi<lr~m)os ellporiéncias 

para que despois poid~n ser de nove 

Gllsaiadas, s sobre .todo faremos p.J\11z2dôs 



'Galego no 
Mundo': 

tres dras de 
encontro cos 

artista da 
música e a 

cinematograffa 
lusófonas en 
Compostela 

O coogreso "Galego 
no mundo" trae a 
Compostela 

durante tres dias. do 12 6 
14. a diversos representan· 
lC$ da.~ cullura~ lusófona.~ 
nunha CJlcclenle idca. que. 
de seguro, conllU'á cunha 
boa aoollida por parte de 
todos aqueles interesados 
en se achegar a estas cu1tu· 
taS. Neste artigo Imooos 
ceotrar na parte cinemato­
gráfica e musical do evento. 

lia 1111 I1l1l1DEla 
'GALEGO NO MUNOO'/DO 12 Ó 14 DE DECEMBRO 

II "doce da noile n3 ~<ea Casting. O dra 12 
babeni unha mesa redonda no PalO de Bclldaila." 
sete da tarde. na que se tratará o en.~ino musical a 
tra~ das músicas populares e contará coa presen. 
da de Uxta Pedreira. directora do Con.'ICrV8torio 
de Mlisica tradicional de Lalfn e cantante do grupo 
a.outeira. e da lusa Rosa Tones. seguinte. repe­

VIERNES 8 DE DlCIEM8RE DE 2000 

, 
dos amantes da mósica con ra!z. O mboo­
n:s actuanin " onoc da noite no AUdiloria 
de Galicia os artistas africanoo los<! Anuual 
(Thnor). Juea (S.'Ibm! • I'rfncipe). CosIa 
Neto (Mozambique). M..,..,.. CosIa (Gui·' 
nea BiMau). """lo Aor<a (Angola). 

O apartado do eine eoeargouselle a 
Xavier Vl1lavcrde. quen ceotrou en Brasil. 
Galici. e Portugal a proposIa. O dia 12 
habcB ocasión de visionar na sala Vago os 
filmc:o "Um céu de =1 .. ". de 1àta Ama· 
ralo "Zona J" do porIUgues Lcone1 VlCinI e 

asistiremos , estn:a ondal do falme galego "BIMC# 
Madison"." sei. da Iatde. 

O dra seguinte proxeetaranse "Arde amor'. "Quando 
troveja", do 1uso Manuel Mozos e a brasileira "Sennoes", 
de Jútio Bn:ssane. O dia de poehe OOIItemplaranse as 
in\aXcs do documental "Sao Paulo. poIifonfa e cacofo­
nia" •• galega "Sei quen cs", "Sinais de fOSO" do portu~ 
gub luis Filipe Rocha e "Cronieamente invitvel". de 
Strgio Bianchi. 1bdos os mmes senin presentados por 
n:al.iz.adores ou prodllCloros das cintas. que logo compar. 
tirin un coIoquio cos a.'\istenfes. 

Como se ve esta ~ unha boa ocasión para gozar de 
sons e imaxes perfcctamenrc compreosibeis. pero das 
que as leis do mercado nos manlei'Sen totalmente afasta· 
dos. Soo IreS xomadas para amptiar _tos e des· 

cobrir cousas de enorme inten:se " que. por desgracia. 
quizais oon teIIamos oeasi6n de _ nunca nWs. 

O espacio musical "'" coordenado por Emílio Cao e 
Xono Souto e oel habcni lugar para se mugullar eu foi· 
clores africanos. Abrirán as actuacións os angolt1.OO1l de 
Kussoodulola. eoiIecidos por participar cunha peza no 
disco do "Xabario", que traerán toda a súa enerxfa acu­
guIado para eslOUpar CD esceoa. Esta banda tocará o dia 

tindo lugar c horario. 
habeni oeasión de falar 
devagar do <;antautor 
FaU!>Io. que estará prc. 
sente no acto canda Emi· 
tio Cao e os xornaListas 
Viriato Teles e Xoán 
Manuel E.tévez. O di. 
14." sei. da Iatde. seni 
o tumo para falar de 
"Mlisica e tilCr.llUnl". En 
Iodas as xornadas. logo 
do ",mate do eoIoquio 
cc polblico. babeni unha 
pequena actuación sor· 
presa. Dou.s concertos 
centran tam6n a atención 

A música africana terá unha cita , 
especial no Auditorio, onde se 
escoitarán cinco propostas con 

distintas rarces 

W agner Pa encetou pin~ 
c:hando discos 
modernos e agora 

deu o salto 6 mundo discográfi· 
co para gravar "Brazuca Matra­
ca", unha obra na que ~ acoltl­
pana. entre oulfOS amigos ven­
ceUados , música. do 
"chmdcslino" Manu Chao. O 
mllsico brasileiro reside en Bar· 
celona desde hai cntorce anos e 
coilccc pcrfcctamnete o que se 
coce no panorama musical. A 
súa música, como nono len 
influencias do seu pars. mais 
non ~ uo tntballo doadamenle 

recof\eciblc porque non recurre 
ós ritmos típicos que RSullan 
máis comüns cando se fala duo 
artista do Brasil. O seu son tira 
máis polos vidros do cantautor. 
ainda que non desbota achar 
melodias que poidan ter toques 
coo cenos dcgaros de vangarda. 
Este concerto scrviraJle para 
orescntar o seu disco. 

PAlO DE 8EHOMA/MÉRCORES. 19:00 HORAS 

O canlaulor Fausto ~ un dos m'-is gran­
des composilores que deu Don 56 Por­
tugal. sen6n a mdsica tradicional 

europea. O talento deste home pode compro­
barse nos seus discos. cheos de ideas brillan­
tes c múltiplcs maticc que nos achegan a un 
artista con inOuencias africanas. os an05 CD 

Mozambique quedaron marcados na súa 
alma. que emprega coo sabedor(a os recursos 
r(lmicos deste conlinente mcsturá.ndoos coa .. 
dclicadeu duo poeta que realiza lemas carga- . 
dos de delicadeza. Pt' zas con rilmo e baladas 
coo coraz6n constituen o centro da carreira 

duo másico xa cláslco Ó que 6 diffcil ver 
actuar eo directo e ~ que xa hai sete anos que 
non actda polas nosas lerru. Este congreso 
vai dar a oportunidade que o público se faga 
unha visi6D precisa da sda mllysica porqiue o 
propio canlor elnu! en Compostela para rallI 
da s!la andai"a e canda el tentar," reOecti.r 
claves da SUl obra o :tomalista IU50 Viriato 
teles. o galego Xo'n Manuel EsI~Yet e o 
mllsioo EmiHo Cao. 

que estar' presente no acto canda Emilio 
~~~ueel ~t~~':.ati.tu Viriato Tele, e Xotn 
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o encontro Latím em pó apresenta a língua 
como grande poténcia de futuro 

O galego abre pontes 
entre catro continentes 

-o- CARME VI oAL. ~ PAULA BERGAN1"IjÇ!OS 

A língua é unha poténcia que nos pode servir de ponte entre catro continentes. Co noso idioma po­
demos entrar en comunicaci6n directa, sen a\íándegas, co amp\o mundo galego-português de que, 
até o momento, permanecemos afastados. Estas son as principais conclusións do encontro Galego 
no mundo. Latim em pó que se ven de celebrar en Compostela, coa preséncia de representantes 
dos distintos países da área cultural comun. Da xuntanza sairon xa vários proxectos. Un disco dos 
músicos participantes, unha novela a várias mans, un libro de literatura de cordel e unha manchea 
de posibilidades de teatro conxunto. A vontade de dar continuidade ao encontro está en cada un deles. 

astelao gicia que o Idioma é a 
chave. E sorprendente que o 
galego una catra continentes. A 
língua ábrenos moitas posibW· 
dadas de futuro", Asi se mani· 
festaba o profesor Elias Torres, 
coordenador xeral do encontro. 
no remate do Latim em pó. 
Compostela converti use dos 
dias 11 a 15 de Decembro en 
ponte cultural que unia os pai" 
ses de ámbito galego-portu­
guês con máis de cento cin­
cuenta participantes de todas 
as areas da cultura. Por vez pri~ 
meira Galiza ia se converter no 
centro ao acollar uns convida~ 
dos que, se ban entre eles se 
conecen en distintos n(veis, di­
ficilmente van á que foi anfitrio­
na como un dos. s.eus.. " A. nosa 
história é perturbadora para a 
própria identidade portuguesa 
n~rn t~mn." nlJA olJAhr;::tr A~i'I 

idea. Pertencemos a asa área 
cultural e temos aliados imen ~ 
sos como Brasil a África que 
son poténcias culturais de pri­
meira orde", explica Elias To~ 
rreS. 

Na vontade do encontro 9staba 
mostrar todo o amplo mundo que 
se abre a través do idioma. Em­
presas, axantas culturais ou os 
próprios criadores parlillaron 
dunha com.unicaci6n fluida e 
descobriran como se desaprovei­
ta 9sa relaci6n que consideraran 
beneticiosa para todos. "Un cata~ 
lán do mundo musical diclame 
que se eles tivesen esas posibm~ 
dadas que a n6s nos dá a Ifngua 
de tlbrirnos a novos mercados dl­
rec\amen\e 'Xa a terian exp\o\aào 
canto poideran", comenta Emílio 
Cao, coordenador xunto Xurxo 
SOl Ito da PlrA;::t riA m{,<;.i{";! 

"Podemos ser centro para Afri­
ca e América, ser tamên ponto 
de entrada para eles na Europa. 
Estamos nases brazos comuns 
e hai que aproveitalos na medi· 
da en que queiramos deixar de 
ser periféria" afirma Elias To­
rres. Idea que comparte co con­
celleiro de Normalizaci6n Lin­
gOlstica do governo municipal 
de Santiago e promotor do en­
contro, Manuel Portas para 
quen "o galego non precisa do 
espaflol para ter reJaci6ns intar· 
nacionais. A nosa proxecci6n 
f6r8 ten que ser un feito de nor· 
malidade" . Menta tamén ai a 
Castelao para defender unha 
"língua extensa e útil. Podemos 
ter unha cultura normalizada 
que non camii'le con ándlase un 
mercado amplo no que non pre­
cisamos pagar alfândegas lin-.... :1, nlÓlO:ln"""·<I"tll"t.-
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V~ ca pWn:. "-U,:e."1Of 

güísticas. Cumpren os 

~ftn~W:u~~~~,~i~~1en 

do brasilsim Zé Laur6nt~no, con 
xilcgravuras popul8res e con íex­
tos de dist1nt"".s procedências. Mafiif@st~ 

po de eventos non 
novidoso". e@n~ra ti abanden@ 

J"" HMI~@"!8l\ @"''"'''''''';'''·-r­\i,ll0 ~~ ""~~ wA~"""y 

~~!:se@ll 
ºF"r.:tB-i't"G i'1l~ G8'5d~i}O 

Uns encontros con dificuldades 
Latim en Pó !lon só é un nome sonoro, senón unha 
bonita idea, necesária e per1ectamente acaida aos 
tempos qUG corren, á veracidade de impulsos por cabo 
ou ondas polo espácio. Os encontros entre os países 
que falamDs un idiomn de raiz comun, capaces por iso 
de entenat;ilTtOS SGf) alfândegas, o que permite 
sobardar os Jímiies das elites culturais, poden dar 
prox0Ctos COfnuns, paro, sobre todo, a ocasión de 
cofiscer máis e mellor as olstintas realidades 
na.donaJs, tamo nas vertentes culturais como 
sociolóxic8.s e políticas. 

Precisamente o seu COllecimento permít8nos arbiscar 
como son moi1os os atrancas para unha coordsnación 
mínima, mesmo para. un tntercámbio de tnfo(mación, 
comezô.ndo poja continuidade desies encontros. A 
falta de conecimenío e de Informaci6n entre os 
ôLstinlos países, ainda nos membros máis activos 
soci.;:lmente (6scritorGs, músicos, xornalistas, artistas, 
pO!í1ico;;' ... ) é tan evid~nte._que a~g~ns dos pa.rticJpan1es 
descotlscial': que Galiza tma un !dloma própno. 

Para comezar, é preC,i:so ter moi presente que nas ex-
; , . .., n j "ro ~ ." .... ..:l",..",A", 

Queren estes pa.íses, induida a ílon nata grande 
poiénçia bmsileira, que Galiza xogue un pa.pe! 
interlocutor/moderador, aliando con ela. unha 
posibilida.des de reladón de igual a igual, sen tutelaxes 
n01l arruallos imperiais. 

P0ro o POrl.ugal oficial, no que hai que incluir a 
bastantes intelectuais, non esiá polo labor, unhas veces 
inconscientemente, outras cunha política períec!amente 
calculada. Para Portugal, Galiza, como interlocutor das 
suas ex colónias africanas, asiáticas e americanas, 
fronte á UE é un perigo. A oficialidade portuguesa 
segue a aliar El. Galiza bab:o un prisma que ,emCie a luz 

~:=-d~~~M::~r~~~~n~.:'~..:-:~:.~!~m~!: .':0 pel·igo e~~afiol, 

Nen que c:Jicer t0n que os distiníos cónsules 
pOliugUBS0S na Galiza, perfectamente instala.dos no 
espaFíor, nunca fixeron ren polo achegamento real 
entre ambos países, máis alá do aspecto GomercfaJ, o 
folclorismo s unhas reiacións oíiçlals de marcado 
ceaxácter decimonónico. 

Os que na Galiza. nos definimos por nós e para nós 
apostamos pola relación cos países lusófonos G, en 
particul&r por Portugal, no presente e tamén na 
história. Es(a Hfía decidida non nos pode levar a 
esquecer que, aJén do n080 território, tamén ·'emos 
outras comunidades, os galegos no exterior, que, 
mesmo perdendQ o noso idioma, tenen que ser ba.se 
~fincipal da ~?s~ re!a~ión porque formar! parte da 
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A lusofonia 
na Galiza 

Compostela - Capital Europeia da Cultura reúne as artes lusófonas 

F 01 APRESENTADO em Lis­
boa o encontro Galego no 
Mundo - Latim em Pó, 

evento que vai encerrar, entre 11 e 
15 de Dezembro, a programação 
de Compostela - Capital Euro­
peia da Cultura. Pode dizer-se que 
é uma genuína maratona que en­
volve espectáculos musicais e tea­
trais, debates entre escritores, mos­
tra de cinema, e colóquios sobre 
os meios de comunicação. 

Os organizadores da iniciativa 
não pouparam esforços. Tendo co­
mo mote « recuperar a língua e a 
cultura da Galiza, e comunicar-se 
com os outros parceiros», vai reu­
nir em Compostela artistas, jorna­
listas, escritores, e músicos da 
«cultura comum de Portugal, Bra­
sil, países africanos de língua por­
tuguesa, Timor, da Galiza. e comu­
nidades galegas emigradas». Diz 
o coordenador geral. Elias Torres 
Feijó: «Queríamos que esta inciati· 
va se prolongasse, prevendo o en­
contro entre os artistas para que ha­
ja resultados conc~tos . Estabele­
cer vínculos comuns de um espa­
çoda linguasem ter que pagar por­
tagem é o objectivo do galeguis­
mo.» O sentimento de pertença e 
partilha duma cultura lus6fona fi­
cou expresso na apresentação do 
programa feita aos jornalistas. 

Dividido em seis secções temá­
ticas - cinema, teatro, literatura, 
música, meios de comunicação e 
comunidades do exterior - o 

evento aposta num variado leque 
de propostas. A coordenação da 
secção de «Cinema» ficou a cargo 
de Xavier Villaverde, e contará 
com a projecção de filmes e deba­
tes. De Portugal passam os filmes 
Zona J de Leonel Vieira, Quan­
do Troveja de Manuel Mozos, Si­
nais de Fogo de Luís Filipe Ro­
cha; do Brasil, Um Céu de Estre­
las de Tata Amaral, Sermões de 
Júlio Bressane, Cronicamente In­
viável de Sérgio Bianchi, e o docu­
mentário São Paulo, polironia e 
Cacofonia, de Jean·Claude Berna­
det. Da Galiza, Blanca Madison 
de Carlos Amil e Xosé Manuel Ca­
banas Cao, Arde Amor de Raul 
Veiga, e Sei Quen Es de Patricia 
Ferreira. 

A agenda proposta para a «Mú­
sica» prevê vários debates entre os 
quais, no dia 13. «Fausto, a Can­
ção Portuguesa de Auton., com a 
participação do cantor português e 
de Emilio Coo, cant€lr galego, em 
conjuntó com os jornalistas Viria­
to Teles e Joan Manuel Esrévez. À 
noite será a vez dos cantores e da 
noite africana em que participarão 
o grupo angolano Kussondulola e 
artistas de São Tomé, Moçambi· 
que e Timor. A série de conversas 
com o público «Novas Tendên­
cias» vai reunir figuras do meio 
musical como Manuel Seixas, da 
Galiza, José Miguel Wisnick do 
Brasil, e Alberto Augusto Miran­
da, de Portugal . 

A programação prevista para o 
«Teatro» contará com debates já 
no dia 12, e foi coordenada por 
Quico Cadaval, Vão estar presen­
tes personalidades do meio ~teatra1 
dos vários países como Angelo 
Torres. Alexandre Passos, Rober­
to Vidal Boliío, Zé Laurentino, 
Marcos Orsi, Josefina Massango, 
Hélder Costa e Manuel Cortés. 
Neste mesmo dia, mas na parte da 
tarde haverá várias representa­
ções, e à noite o espectáculo O 
Pranto de Maria Parda com Ma­
ria do Céu Guerra. Vão actuar ain­
da grupos como o Trigo Limpo e o 
Entretanto Teatro. 

A secção «Meios de Comunica­
ção» foi organizada por Xosé Ma· 
ria Palmeiro, decano do Colégio 
Profissional de Jornalistas da Gali­
za que programou vários debates 
sobre temas diversos ligados à co­
municação, Mário Bettencourt Re· 
sendes, do «Diário de Notícias». 
Bieito Rubido de «.La Voz de Gtili­
cio», Ricardo Noblat 40 ~(Correio 
Brasiliense», Adriano Schwartz 
da (J<olha de São Paulo», José Car­
los Vasconcelos do «Jornal de Le­
tras,," e Luís Erlanger da Globo Co-­
municação são alguns dos partici­
pantes desta secção, 

A secção de {(Literatura» foi 
coordenada por Carlos Quiroga e 
Susso de Toro, e propõe o encon­
tro entre escritores dos diversos 
países presentes, como Possidó­
nio Cachapa, Manuel Alegre, 

SotJtio6o de CompostekJ vai receber artistas de vários continentes 

João Aguiar, José Viale Mouti­
nho, de Portugal; Bernardo Ajzen-

~:~~e;'~~~r~~l~~Áf~c~~à~ 
fana. Mia Couto, Gennano Almei· 
da. entre outros. Da Galiza, Carlos 
Casares, Manuel Rivas, Miguel 
Anxo Pernán-Vello, Victor Freixa­
nes e muitos outros. 

Destaque para uma iniciati· 
original: a escrita de uma nove 
policial IX>r vários escritores -
«O Crânio de Castelão» - que 
está em negociação de publicaç: 
por capítulos em diversos joma 
da Galiza. Portugal e Brasil. 

l.H. 

Para recuperar a língua Jornal de Notícias, 
01-12-2000, 

p.43. e a herança cultural galega 
Santiago de Compostela acolhe primeiro Encontro Galego 
no Mundo entre os dias 11 e 15 do presente mês 

ANA VITÓRIA 'Um programa à altu ra das nos- tigia r na sociedade ga lega a sua postela, responsável pelo pelou- ce, na RTP 2, dos realizadore! 
sas plurais e diferentes culturas', produção própria, o seu uso lin- fa da normalização lingurstica, de cinema Luís Filipe Rocha e 

Recuperar a língua e a cultura da como sublinhou Elias Torres Feijó, guístico, a sua realidade musical, presente ontem na sessão de Leonel Vieira, dos escritores Ma 
Galiza, comunicar com os pareei- coordenador geral da iniciativa. li terária e teatral. apresentação do programa à co- nuel Alegre, José Jorge Letria 
ros que se entendem através da 'Procuraremos ainda dar a co- municação social portuguesa. João Aguia r e Clara Pinto Cor 
variante latina da língua, este o ob- Passagem de testemunho nhecer a interlocutores sociais e reia, entre outros. 
jectivo do primeiro Encontro Gale- Esta é a primeira vez que se reali- culturais do contorno linguístico- Numerosas personalidades Há ainda a destacar as pre 
go no Mundo. Aquele que será o za um encontro desta envergadu- cu ltu ral a realidade ga lega' , O encontro conta com a partici- senças dos escritores M ia Cout( 
último evento de Santiago de ra. ' t: importante que isto se vin- acrescentou o mesmo respon- pação de numerosas personali- (Moçambique), Ana Pau la Tava 
Compostela como Capita l Euro- cule ao Porto 2001, que nos suce- sáve!. dades da vida cultural galega, res (Angola) e Germano de AI 
peia de Cultura 2000 assume-se de como Capital Europeia de Cul- ' Evidentemente Que também africana, brasile ira, timorense e me ida (Cabo Verde) . 
como um amplo fórum de diálogo. tura. Não é por acaso Que organi- Queremos estabelecer uma rela- portuguesa. Do nosso país estão Para o encontro serão edita 
Nele participam um leque variado zamos esta iniciativa em Dezem- ção institucional do concelho de já confirmadas as presenças da dos relatos sobre Santiago dE 
de personalidades vinculadas ao bro. Queremos que seja uma es~ Santiago de Compostela com actriz Maria do Ceu Guerra, do Compostela , ' Os pousas da pe 
mundo da cu ltura da língua co- pécie de passagem de testemu- outras instituições de âmbito 9a- cantor Fausto, dos directores de dra ' , um livro comemorat ive 
mum - escritores, actores, canto- nho. Afinal, Galiza e Portugal são laico-português no mundo, além jornais Mário Bettencourt Re- com opiniões sobre a Ifngua, 'De 
res, cineastas, músicos, jornalis- como dois espelhos. Há Que esta· de apostarmos num relaciona- sendes e José Carlos Vasconce- músculo da boca' e um romanCE 
tas, pensadores e sociólogos - ori- belecer vínculos entre uma língua menta estável que não se esgo~ los, dos jornalistas Adelino Go- policia l, '0 Crâneo de Caste lao' 
undos de Portugal, do Bras il, dos comum sem ter Que pagar porta- te nestes jornadas' , como expli- mes, Manuel António Pina (edi- elaborado pelos escritores parti 
paises africanos língua portugue- gens linguísticas' . cou o vereador Manuel Portas tor da Cultura do Jornal de Notí- cipantes, e que será publicade 
S8, de Timor, da Ga liza e de comu- O Encontro Galego no Mundo Fernández, vereador da Câmara das) e Carlos Pinto Coelho, res- em capítulos em jornais da Gali 
nidades emigradas. tem também por objectivos pres- Municipal de Santiago de Com- ponsável pelo programa Aconte- za, de Portugal e do Brasil. 



INTELECTUAIS DEBATEM 
Correio da Manhã, 

01-12-2000, 
p_ 35_ o GALEGO NO MUNDO 

c-'"iago de Campostela vai ser palco, em Dezembro, do "Encontro Galego nq Mundon 

Escritores de Portugal, Brasil, 
países africanos de Ifngua portu­
guesa, de TImor, da Galiza e de 
comunidades emigradas vão par­
ticipar no "Encontro Galego no 
Mundo - Latim em Pó" a decorrer 
entre 11 e 15 de Dezembro, em 
Santiago de Compostela. 

Este último evento daquela 
cidade espanhola como Capital 
Europeia de Cultura foi ontem 
apresentado, em Lisboa. pelo 
coordenador-geral, Elias J. 
Torres Feijó; Manuel Portas 
Femández, vereador da Câmara 
Municipal de Compostela; e 
Carlos Quiroga. coordenador da 
área da Uter~tura. 

Manuel Alegre. José Jorge 
Letria, João Aguiar, Miguel 
Miranda. Possidónio Cachapa, 
Clara Pinto Correia e José Viale 
Moutinho são os escritores portu­
gueses com presença confirma­
da neste encontro, que propõe 
ser uma plataforma de universali­
dade e convfvio entre pessoas 
de diferentes campos culturais 
mas unidos por uma língua 
comum. 

Além dos autores galegos, 
como MI! Xosé Quelzán, Carlos 
Casares, Júlio Valcárcel, Miguel 
Anxo Fernán-Vallo, Rafa Villar, 
Víctor Freixanes, Manuel 
Miragaia, Francisco Souto, Igor 
Lugris, Xosé Carlos Cáneiro, 
Aníbal C. Malvar, Pilar Pallarés e 
Henrique da Costa, vão partici­
par os brasileiros Vara F. Vieira, 
Modesto Carone, Bernardo 
Ajzenberg, Júlio Diniz e 
Cristóvão Tezza. Mia Couto 
(Moçambique). Germano 
Almeida (Cabo Verde). Ana 

Paula Tavares (Angola) e L 
Cardoso (Timor) vão estar té 
bém presentes. 

Língua 
em comum 

o "Encontro Galego 
Mundo - Latim em Pó" visa pr, 
tlgiar a !fngua galega. o seu l 

linguístico, a sua realida 
musical, Iíteráría e teatral 
sociedade galega e, em partic 
lar, na de Santiago 
Compostela. A iniciativa pret/; 
de ainda dar a conhecer a reI: 
dade galega a interlocutor 
sociais e culturais do cantor 
lingufstico-cultural, promover 
realização conjunta de acçõ 
culturais entre grupos e pesso 
de diferentes áreas, bem cor 
impulsionar eventos conjunto 
de intervenção sobre aquel: 
realidades. 

Literatura, Meios de Com UI 

cação, Cinema, Comunida-d~ 
do Exterior, Música e Teatro 
Narração Oral são as áreas e 
destaque neste Encontro, ql 
inclui conferências, mesa: 
redondas e espectáculos noctu 
nos (teatro, música, cinema) 
culmina com uma excursão 
Finisterra. 

No âmbito do Encontro, vã 
ser ainda editadas várias publ 
cações, entre as quais um paI 
eial, intitulado "O Cránio d 
Castelao", constitufdo por UI 
conjunto de relatos escritos pelo 
escritores participantes a SE 
publicada em jornais da Galizé 
Portugal e Brasil. 

R exeitando o académico apelativo de "congreso", un cento de representantes do mundo do teatro. a lite­
ratura, a música. as institucións. o cinema. e a comunicación déronse cita en Compostela para ana­

lizar as relacións nestas temáticas entre os diferentes pafses que conforman a lusofonla. Unha semana de 
decembro rica en experiencias e reflexións para pór o broche a un Compostela 2000 repleto de actividades. Palas 
rúas molladas de Compostela correron as voces de xentes das artes e das letras de Portugal, Brasil, Cabo Verde, 
Guinea Bissau, San Tomé, Angola, Mozamblque, Timor e Gallcia. Unha xuntanza que serviu para dar conta, unha 
vez máls Que, malia o vfnculo IingOfstlco, son aínda moitas as diferencias Que separa" estas comunidades espa­
rexidas entre catro continentes. En palabras do coordinador, o profesor de filoloxía Elias Torres, desta volta Com­
postela non foi utilizada como a meta dun camino, sen embargo o espacio de partida de varias iniciativas. 

CRÓNICA A lusofonía como proxecto 
o título Que refire o encontro do galego no mundo, ·-Latim em pó" lembra unhas verbas do músico brasi­

leiro Caetano Veloso, quen trovou "gosto de gozar de rozar a Ifngua de Camoes", como recordou o profesor 
carioca José Miguel S. Wlsnik, no sentido do enriquecemento que supón o contacto con outras culturas asen­
tadas sobre unha lingua común. Ese espacio común que o encontro referra, onde todo, ou case todo, semella 
afnda por facer. 

Foron seis dfas a todo tren. O abano de contidos era tan amplo que resultaba imposible de resumir nunha 
axenda potable que lIe permltlse ó público frufr das diferentes voces e representacións artísticas, pois as progra­
macións das distintas áreas desenvolvéronse simultaneamente ó longo das xornadas. Moi ionxe do "congresua­
Iismo", este encontro abriu con ritmos africanos e pechou cun espectáculo multicolor e musicai onde se mestu­
raron melodfas de diferentes culturas. Coloquios, conferencias. lecturas, recitais, actuacións musicais e teatrais. 
proxecclóns fílmicas, performances ... toda unha feira dos sentidos trazada a partir da !lngua común. o galego. 

Como resumiu o coordinador Elias Torres, "a Compostela todos chegamos cheos de conecementos", para­
fraseando a Konstantinos Kavafis, conecementos desde os que se albiscan os novos camlnos a trazar e perco­
rrer en base á tolerancia e cooperaclón. Unha solidariedade que aproveitou para reclamar o escritor mozambi­
cano Mia Couto, ameazado no seu país, onde hai pouco saíu ileso dun atentado. 



PUB 

"Latim em Pó" em debate na Galiza 

Santiago de Compostela 
capital da língua 

Durante cinco dias, em Santiago de Compostela, o 
Encontro Galego no Mundo "latim em Pó" juntou n 

capital da Godliza quase 150 artistas, escritores 

comunicadores de todo o mundo IU56fono. 
CrandeAmadora esteve lá e deu-se conta das particulari· 

linguístico a norte do rio Minho. 

Grande Amadora, 22-1 2-2000, primeira página. 

# 

Ultimo, ,aêto . ..... . '~-;- ' , .' " 

do programa 
Compostela 

2000 
"Galego no Mundo - Latim em PÓ" 

é o tema de um encontro de escrito­
res, cineastas, actores. sociólogos, 
pensadores. músicos, jornalistas, 
directores de teatro e de muitos 
outros artistas do universo linguístico 
galego - tuso-afro-brasileiro -que 
decorre entre hoje e sexta-feira,em 
Santiago de Compostela, como últi­
mo acto do programa "Compostela 
2000 - Capital Europeia da Cultura". 

Este encontro. que conta com o 
apoio do Instituto Camões e da 
Universidade de Santiago de 
Compostela, entre outras prestigia­
das instituições. propõe ser um 
ponto de convrvio entre pessoas de 
diferentes campos culturais unidos 
pela Ungua como vínculo e um con­
tributo para o conhecimento das dife­
rentes realidades e iniciativas que· 
individualizam esta cultura específi­
ca. 

Além de colóquios sobre a própria 
Hngua. temas culturais e sociológi­
cos. o programa inclui ainda espec­
táculos de toda a ordem, do cinema ~ 
ao teatro, à música e a edição de ci. 

várias publicações. entre as quais ci 
um romance policial com múltiplos g 
actores denominado "O Crânio de ~ 
Castelao". . 

Importa destacar também a pre- 'qj 

sença neste encontro de nomes bem i§ 
conhecidos da cultura africana e bra- ~ 
sileira. como os escritores Mia Couto {g 
(Moçambique), Ana Paula Tavares .Q 
(Angola) e Germano Almeida (Cabo ~ 
Verde). 8 

ÇOMPUBLICAÇOMPUBLICAÇOM 

Do músculo da boca 

JB LI CAÇO M P UB LI CAÇOM PUB LI CAÇOM P U B LI CAÇOM P UB LI CAÇO MP 

-;.:~ 
Do músculo da boca, textos dos participantes sobre a experiência e/ou visom da língua comum. ÚI'<JOfm<!'4 



BERTO AUGUSTO MIRANDA 
RERTO NI UNDI 
EXANDRE PASSOS 

JA PAULA RIBEIRO TAVARES 
J!~ ROMAl\lí 
IGELO BREA 
nÓN LOPO 

U RO CI\SAS 
RI~ARDO AJZENBERG 
RNARDO CARVALHO 
RLOS AJ\>\ll 
RlOS CASAR~S 
RlOS QUIR GA 
RLOS SAI~TIAGO 
ARA PII\!TO ORREIA 
AUDIA CAMPOS 
nÓNIO DA COSTA NETO 
ISTII\!A DOMíl\!GUEZ DAPEI\!A 
ISTÓVÁ TEZZA 
lMII\]GO FRADES 
IAS TOR ES FEIJÓ 
\ILIO CAO 
UST BORDALO DIAS 
LIPE LUBIÁN LUBIÁN 
ANCISCO PÉREZ 
ANCISCO RODRíGUEZ 
ANCI C SOUTO 
RMANO ALMEIDA 

:LDER C STA 
NRIQUE D COSTA 

OR LUGRIS 
lAf'DA ALDREI 
NEL DACOSTA 
AN CLAUDE BERNARDET 
ÁO AGUIAR 
ÁO GUISAN 
EL R. GÓMEZ 
SÉ AMARAL 
SÉ MIGUEL WISNII< 
SÉ JORGE LETRIA 
SÉ RUI MARTlr,IS 

É I/IALE MOUTINHO 



a Capital Europeia da Cultura, organizado palo Cámara de Santiago de Compostel . 

JOSEFINA MASSANG 
JUAN M. CARRASC 

JÚLIO DINI 
LOIS DIÉGUE 
Luís CARDOS 

PAULINHO TAPAJÓ 
LUISA VILLALT 

LUIS ÁLVAREZ POUS 
Luís FILIPE ROCH 

MANUEL ADELINO FERREIR 
MIA COUT 

MANUEL MIRAGAI 
MANUEL RIVA 

MANUEL SE I XA 
MARC I A DENSE 

MARíA XOSÉ QUEIZÁ 
MIGUEL ANXO FERNÁN-VELL 

MIGUEL MIRAND 
MODESTO CARON 

ODETE SEMED 
PILAR PALLARÉ 

POSSIDÓNIO CACHAP 
QUICO CADAVA 

RAFA VILLA 
RAÚL VEIG 

ROSA MARIA TORRE 
SEBASTIÁN MÉNDEZ PÉRE 

SUSO DE TOR 
TATA AMARA 

UxíA SENLL 
VíCTOR FREIXANE 

VíTOR VAQUE I R 
XAVIER FRíAS COND 

XAVIER SEOAN 
XOSÉ CARLOS CANEIR 

XOSÉ PAZ ANTÓ 
XOSÉ XOÁN CABANAS CA 

XOSÉ MANUEL SARILL 
XOSÉ M. ÁLVAREZ CÁCCAM 

XULIO LÓPEZ VALCÁRCE 
XURXO SOUT 

YARA FRATESCHI VIEIR 



o ri iflimig~ e31a ~~ [;~S~, non i'óra, concluíus8 unanimemente na última das sesións que pechr 
~'" lIí1anu~1 C{,rw§, integrame do grupo Chévere de Teatro, quen denunciou a falta ~e inl~r0se d~s 

ins!1iill:ió~s en fomentar as relacións teatmis entre Galicia e Portugal. "p' colabol"ación entre Galicia 

Portugal é un~la das saídas naturais, por non elieil" a máis urxente, no des8nvolvemento do traballo iea­
.p. trai e de apertara a un novo meITado", sublillou"lV1ais as dificuliades para esta cooperaeión Ilon san po 

cas, dificultades como o desequilibrio evidente entre as eonclicións económicas e de iníraestructuras ell 
O eia e Portugal, a falta de vontade por parte dos progmmsdores para estar sobre os prexuízos que puidE 

público con respecto á lingua pOllugu8sa 8, corno 11011, o escaso apOio por parte das il1stitucións pal"a 3) 

(]) rar todos estes obstáculos. O presidente del:e~a lusóim"la, asociación que, desde o 1995, está a ioml 
camlJio e o conecell1ento entre países cio ámbito lusófono, invitou á superación de barreiras. "É perfecta 

+- ble integrar Galicia nese circuíto intercultu:al. É todo un desafio para as insti(ucións que poidan lraballa 
Aínda que o camillo siga a ser escuro, as xornadas desde logo serviron paJa axudar a ",end61' Don! 

do actual ignorantismo mutuo que caracteriza o esc8nario lusófono. /\xudando, sobre toelo, a colieeer 
países que cOmpOn81l o ámbilo da lusofonía. O laliii1 ell PI) tamén se converteu en marco para o ln 
·je experiencias e de distintos modos de facer de conecidas compafíías de acó e aló do Mino. Como I 
reuniu integrantes dos grupos portugueses Tri[jo limpo e a [!~rmG~ e os galegos A racl~:'í~ e §al 

ninguén como Z® Rui soubo sintetizar as expectativas que abriron estas xornadas: "Moitas vaces const 
cOlTltJns que, malia alimentar uni13 relación nunca se chegal~ a cumprir. Quixera que algúll dos sonos c 
lado, palo l11enos, se chegue a cumprir". 

r, [la lii~milua F,'al;i". As xornadas literarias acabaron por consti­
ii tuírse an autêntica festa das letras da área lusófona na que se deron 
cita autores portugueses, brasileiros, guineanos, angolanos, caboverdianos, 
moz31llbicanos 8 til11orenses. Nas distintas sesións abertas ó pliblico, os 
asistentes tivemn oportunidade de acllegSJSe un chisquino máis ii realidade 
destas escritas fortemente marcadas pola crlla realidade política e econó­
mica que sn moitas destes países se está a vivir e que moitas veces mm­
call o seu carácter corno ~rilla de l·esistBm:i~. Ó longo das xornadas pui­
déronse escoitar testem unos sangrantes como o do mozall1bicano fi!lia 
CO!llc ou o do timorense Luís Cardoso. 

Nas xornadas destacouse o papel de pijrtugal 
como @ixe vertebmdor de todas estas realidades mais na sesión adicada ós autores poriugue­
ses, o país da ouira beira do Mino volveuse mostrar como unl1a namorada esvaradía. Non son 
poucos ell Galicia os que defendsn a m'lcesidade !lUCl acI1e~~mmltíl a p(jrt~!Jal, literaria e lin­
güistico, empregando COITIO un dos moitas argumentos posibies a posibilidade de descubrir no 
país vecino todo un mercado aberto. Mais os autores convidados ó café portugués evitaron meter 
o dedo na chaga e iimitárollse a reivindicar o afondamento no cOllecemento mutuo de literaturas 
tan próximas e tan afastadas á vez. O máis explícito foi o escritor e xornalista português \/iale !!e 
ri1mltillho "Son problemas que deben resolver vostedes. Non nos poden pedir a nós que os resolvamos"" 

O escritor galego Guisán SlliJ;as lamentou esia falta ele pronunciamento por parte dos portugueses e reivindicou 
con convencemento o papel de Portugal como nexo entre os distintos países e nacións que componen o ál11bito lusó­
fono. "A nosa relación con caboverdianos, angolanos, brasileiros, timorenses ... ten que ser a iravés de POI"tugal, mais 
Portugal non adopta este papel". Un achegamento necesario l11áis comple)(o pois o l11ercado editorial luso convêrtese 

en mum inexpugnable para 1110itos dos autores das outras literaturas de ámbito lusófono. Os !ptezlls dos libras brasi­
leiros, por exemplo, san prollibitivos en Portugal e o mesmo acontece no Brasil. As obras de escritores africanos e do 
Timor, pola súa banda, san practicarnente desconecidas en Occidente. Ouizais pouco se pOida facer de momento fronte 
ós espinos da industria editorial ou do flesiUlterese i!1stit!lcional mais os convidados puxeron toda a súa vontade no 
cofiecernento mutuo, no intercarnbio de experiencias e no com!lmmiso imji1lid!l~1 para axudar a aproximar un pouco 
ll1áis ós espallados e distantes integrantes da área lusófona" 

XA N E I R o 2 o 01 11 TE ~I P o S 
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As adminislracións IIIrronas. No SaJ& NOOre de Fonseca desenvoMírOllSe as oonversas sobre as chamadas "comunidades galegas no exte­
rior". Unha área ooordinada polo ex-presidente da Mesa pala Normalizackín Ungüistica, Xosé Manuel Sarille. Era a primeira vez, desde 1989, 

que se sentaba ao redor dunha mesa a unha nutJida representackín desas comunidades de galegafaJantes; e tamén f~ a primeira da que se tirou para o 

públloo un manifesto ooncluínte. Esta área serviu para actualizar os coõecementos e experiências das outras franxas do Estado onde se fala galego. M 
situacións distan moito entre si. Desde o illamento -pero tamén riqueza- que experimentan as tres poboacións estremerias onde continúa a faJarse galego; 
os choques coa administrackín asluriana que se nega a recoiiecer outra lingua dentro do seu temo (outra lingua que non sexa o espaiíoQ; ou a comar­
calidade diferenciada do Bierzo, onde os alcaides, en p~ informal, cada vez que hai que pedir orzamentos, ameazan con seoesionarse de León. 

Esta mesa de debate introduciu a presencia da cemunidade galega na diáspora, centrada especialmente nos Estados Unidos, país onde convi­
ven, sumando as comunidades portuguesa, brasileira e aflicanas, uns 60.000 galegofalantes. Sobre este eido achegaron o seu testemuiio Adelino 

Gomes, director do Portuguese limes de &!slon, Manuel Lago, emigrante en Newar1< (Nova 

Jersey) -jJasolineiro que viaxa do galego da Costa da Morte ao portugués segundo cambia de 

rexistro-, e X.M. OIveira "Pico", que cenviviu coa cemunidade galega de Nova Yor1<. A situa­

ción desta comunidade multicultural garda certas semellanzas -a escala- coa hispana. Os 
compaiieiros de conversa ceincidiron en salientar as semellanzas entre as diásporas galega e 

portuguesa no sentido de que transportan o minifundio alá onde se asentan. Unha imposibili­
dade endémica de xunguir os galegos nunha asociación ou institución, pola contra das outras 

grandes cemunidades emigrantes do planeta, cemo os xudeus, os irlandeses e os armenios. 
Unha situación, a nosa, de muttifuncionalismo que foi resumida -{;mcamente-como unha dele­
gación exclusiva do pp para a recolleita de votos. 

O desfile das culturas. A área de música, ccordinada de forma cenxunta entre Emilio Cao e o ex-Diplomátice Xurxo Souto, f~ a 
máis fructifera polos nós que atou para futuras celalboracións. M mesas a desenvower durante as maiiás do encontro convertéronse 

nun rice intercambio de ceiiecementos e experiencias entre os membros das diferentes cuituras que engloba a lusofonía. Os diálogos impar­
tidos polas tardes serviron para re~erar, unha vez máís, as distancias que separan a producción musical e a fo"'"'o no on\onnolo 

nos países que cemparten a raíz lingüística galegoportuguesa. 
Xuntouse en Santiago unha receita musical rica en ingredientes a través de 

actuaron por dwersos puntos da cidade: Pazo de Bendaiia, Auditoria de Galicia, disccb 
Sala NASII. A música serviu de apertura do enoontro coa música dos angolanos Kus: 
loIa -coõecidos en Galicia a través do programa da 1VG Xabarín Clube- e pechouse c 
espectáculo multimedia nun escenario "ultranoctumo" polo que desfilaron xéneros, tra· 
xes e linguas. Polo medio sorprendéronnos as voces de Uxía Senlle e Guadi Galego 
que, en homenaxe ó cantautor portugués Fausto, presentaron en directo dúas pezas. E 
para redondear o espectáculO as noites foron tomadas pJos ritmos estrep~osos dos 

DJs brasileiros e a conxunción, no Aud~orio de Galicia, de cantos en portugués e lin­
guas orixinanas dos países de lingua portuguesa: Angola -Paulo Rores-, San Tomé 
-Juca-, Mozambique -Costa Neto-, Timor -José Amaral- só ce acompaiiamento 
dunha guitanra. Esa no~e Galicia asistiu ao parto do B.B. King da Guinea Bissau, 
Manecas Costa, todo un portento das seis oordas que se resistiu a retirarse do esce­

nano, fascinado polo públice. Outra gran descuberta, pero xa a nwel europec, foi o da música da illa atlântica de Santiago, de man da comu-
nidade caboverdiana de Burela, reunidos no grupo Tabanca. 

M conferencias demostraron que ainda quedan moitos obstáculos que saWar Uxía Pedreira -directora do conservatOlio de música tra­
dicional de Lalín e vocalista do grupo Chouteira- e Rosa Maria Torres -directora do conservatOlio de Braga-, incidiron na necesidade de poten­
ciar a docencia da música tradicional. A1én diso, os outros ccnferenciantes afondamn nas diferencias entre as tradicións musk;ais dos paí­

ses da lusofonía e as interferencias doutras cuituras. O máxmo representante da canción popular portuguesa, Fausto, incidiu nas interferen­
cias do inglés entorpecedor do desenVüWemento dos esti~ musk:ais portugueses, idea que se contrapón coa do galego Manuel Seixas -
Karos Dansas-, para quen o pop e o rock marcan e enriquecen as l1O'Ias xerackíns de músloos galegos. José Miguel López, xomalista de 

Radio 3, veu completar a idea argumentando que Galicia perdeu liiias musicais ccmo a do rock ou a canckín popular, mentres hoxe tJiúnfa 

un xénero fcjk máis afanado cara ó ccntorno comercialmente "~oo". O escritor portugués AJber10 A. Miranda incidiu no truncamento da 
tradk;kín musk:ai que no pais luso supuxo a dictadura salazarista. Brasil f~ sintetizado polo profesor José WlSIlik, alleo a estes prexuízos sobre 
a intercemunicación cuitural, ccmo unha cemunidade musicalmente rica froito da conxunción dos ritmos aflicanos e as letras portuguesas. 
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fi s !rEOaS ~Ç3 mema,l@8 mullil18CiQnEis. As mesas de cinema, Ilaixo a coordinación do director líavi~r \iilla~0r~e, vineron demos- O 

R trar que na ál"ea cinematográfica o desconecemento é moito maior entre os países da lusofonía, por razóns comerciais e lingüísticas. Pola 

conlm, si foi unlla oportuniciade para ver, na cénti"ica SlIla l'agij, unha serie de filmes estranxeiros que de ningunha outra forma poderían ser E 
visionados no n080 país. A isto habería que engadir que o mercado cillematográJico brasileiro, que pmduce unhas 40 películas ao ano, está 

(j) 
reducicio a unhas elites cultumis e económicas ademais de verse asolagado, an maior medida que Galtcia e Portugal, por procluctos nortearne-
ricanos, Acompanaron a preestrea do filme galego S/anca Madison a as películas Arde Amor, de f!ôlll \leiga, e Sei quen es. Nos debaies xera- c 
dos a posteriori, os representantes da industria (7) cinematográfica galega vineron corroborar unha vez máis o alio grao de d~pendmlGia da 
nosa producción de outras áreas: técnicos e actores "gane/JO". 

Pera, corl seguridade, íOlon as brasileiras as películas máis gabadas. Cronicamente inviable, de §él"gi Bia~~lli, Um céu c/e estrelas, de lati ü 

I\ms.ml e o documental Sao Paulo, Pol/fonia e Cacofonia, de J~i1~oGIª~dB !imjmrd~i deixaron pegada 
na retina dos asistentes. O Ci~ai113 sG~ial impresionou nol31Jlem8nte o público galego, que non está afeito 
á crueza das irnsy,es ria violencia nas rúas brasileiras, persecucións policiais e autopSias en directo. Ber­
nardet luciuse neste encontro cun pmducto tecnicamente innovador ó confeccionar con retallos de outros 
filmes unha GrlÍnira tremendamente verldica sobre as perspectivas Ijm~na8 do país carioca e a vida que 
nelas pula. A parte portuguesa estivo representada polos iílmes Quando Troveja, de M@~ilel Mm:~5, e 
Sinais de togo, de l~í8 Fili!J~ Ilij~hs, dous dos 25 títulos que o país vecirlo vén producindo anualmente. 
O encontro mereceu un longo aplauso do PÚlllico reconecendo o tiiánico labor de achegar a Galicia filmes 
que, de non contar' con estas iniciativas particulares, pasarían completamente inadvertidos, debido ó con­
trol exercido nesie mercado polas distribuidoras multinacionais. 

F'. mille 1\ desin1ijima~ióll n,j ~rea IUGíÍlmla. A facultade de Ciencias da InformaciLÍn converteus8 enlTlarco 
para a discusión e o debate sobre os grandes prOblemas e retos ÓS que hoxe en día len que facer fronte a 

comunicación, problemas como a [li8G1'imi~aciõn da GUiltlra n2 época da espect1cularización audiovisual e retos 
como a subida ó tren das nijW~8 i~Gr.olaxl~s ou a posibililisde de construcción de novos árnbiios interculturais 
no escenario da globalizaciól1, Con este fin xuntámnse en Compostela pmfesionais da informaclón galegos, IJrasi­
leiras e portugueses, Foi precisamente na xornada clausurai na que máis se falou das posibilidades de actuación 
no ámbito da lusolonía. Alfonso S1Í~ch~< Il!qt!ierdo, director de La Región, fixo mención ó fracaso da revista 
Arco Atlántíeo, unha publícación de carácter semanal que pl'8tendía I'8coller a vida de Galicia e Portugal e que non 
saíu adiante debiclo ás grandes difmencias de concepto entre os socios galegos e portugueses en ternas como, 
por exemplo, a lingua. Malia estas dificultades, Luis RQdiígM8Z, director do porial galego vieiros.com recalcou que 
aqueles que qUixeran abrir espacios de comunicación no ámbito da lusofonía non só deben usar Internet, senón 
tamén os medias de comunicación convencionais. Lois Rodríguez fixo referencia ó '"I;ailal Lusolol1ia", creado en 
Yieiros hai ano e medio, que nos permitiu vivir, mesl110 antes que o referenciaran nas súas portadas os outros 
medios, a iraxedia das inundacións en Mozambique. 

NOI1 obviaron os relatores o marco no que se están a dar estas tentativas de interrelación, o campo de batalla da 1iIobilli!1<ciórl. Neste senso, a mirada 
lTIáis crítica foi a de i\ljG~sO Eil'IÍ, director de A Nosa Terra, quen denunciou o feito de que a l11undialización da inforl1lación estes a tornar en mercadoria 
a infol'mación. Mirada crítica que nunca se debe esquecer aínda tendo en conia as armas do inil11igo tamén poden ser empregadas para os nosos prapios 
fins, neste caso, o apl'Oveitamento das novas tecnoloxías para potenciación do propio fronte ó global e a interrelación de culturas próximas a nós. 
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A R o L E T A 

AS PÁTRIAS DO 25 (11)* 

ELVIRA SOUTO 

[Este artigo foi escrito hai já alguns meses por encargo dos promotores da revista NOVAS DA GALIZA para 
ser publicado no seu primeiro número. Por razons que ignoro, os redactores decidirom prescindir dele e 

como se trata de um texto que há de ser lido antes da Pátria do 2002, acolho-me ao generoso convite do 
seu director para o dar à luz nas páginas isentas de OMÁXIMO] 

A PÁTRIA DO 84 Nóbrega) e o seu acompanhante, na altura tam-

bém homem seu (José Saramago, futuro prémio 

Esta é umha pátria em Lisboa. Pequena em Nobel). Depois da pescada, sobremesa . Café e 

número e pequena em aspiraçons : um grupo de discursos. Isabel anima o homem (Tes de dizer 

galegas/os do curso de férias numha casa de qualquer coisa) e ele deixa-se animar, que sabe 

comidas da Baixa, propriedade de emigrantes 

ourensanos. Nom mui grande também em sau­

dades esta pátria, que a ausência é breve, a cida­

de luminosa (e ainda assim tam galega) e o local 

situado ao pé dessa sociedade cujo nome extra­

vagante (La Juventud de Galicia) nos impede 

esquecer, mesmo a tantos quilómetros de Com­

postela, a nossa condiçom de híbridos culturais. 

Do menu fica na lembranza apenas a pescada 

frita (pátria com peixe descongelado nunca mais 

esquece). A companhia no enta·nto lembra-se na 

íntegra. A maioria é galega, claro, mas também 

está lá umha senhora portuguesa (Isabel da 

ser bom orador. A arrancada é promissora: Gali­

za nom é Espanha. E o resto, nem se diga: Gali­

za tem direito a ser livre, Galiza há de ser sobera­

na, a Galiza tem de olhar para Portugal, Portugal 

tem de olhar para a Galiza, Galiza tem em Portu­

galo seu sul, Portugal o seu norte na Galiza, a lín­

gua da Galiza é a língua de Portugal, a língua de 

Portugal é a língua da Galiza, etc.etc.etc. Assim, 

nesta conversa, umha boa meia hora . 

Mais tarde, na tal sociedade de nome extrava­

gante, pandeiradas e moinheiras. Atruxos. E 

agora sim, quase de repente, grandes saudades. 

Também de ti, Isabel da Nóbrega. 

* A primeira entrega desta breve revista das pátrias do 25 apareceu no jornal electrónico www.galizalivre.org no 
passado mês de Julho. Escrito antes do 25 do 2001, e sem intençom de que algum dia vinhesse a ter continui­
dade, naquele primeiro artigo revisitavam-se os aconteceres dalgumhas pátrias (1964, 1975, 1976 .. .. 2000) que, 
se bem nom alterarom o rumo da história do país, sim contribuírom a encher o baú onde se guardam as ane­
dotas que nos ajudam a nom desesperar. Logicamente, nom se incluía ali nengumha referência às pátrias do 
2001, nessa altura todas elas ainda em processo de gestaçom. 
Mas agora que já alá vam, e embora decorridas umhas e outras sem grandes surpresas nem sobressaltos, che­
gou talvez o momento de dedicar-lhes algum comentário. Como entretanto saltou à memória outra pátria que 
parece interessante e sobre a qual nada se dizia na anterior entrega, decidimos incorporá-Ia aqui, junto com as 
mais recentes, para que quem leia poda mais umha vez constatar que poucas vezes, talvez nunca, as cousas 
som o que parecem (a frase, ainda que gostaríamos, nom é nossa senom do protagonista da pátria do 84). 



l\S r/\TRIJ\S DO 2001 

Onde no 2000 fomm duas, agora calhou serem 

Umha, a cortejo de sero-

pre, a que já tenl surpreSc1S c na 

mtincL As outras, as duas sub-unidad('s da unida­

antes uilida e agora volta a desunir, 1\ 

bifol-me e bipélrtida, bifurcéI-

que em sonhar-se 

mente rotundos, dous 

"futuro é deles pOl'que na noite anterior um 

concerto de rack congl'egou milhares, 

DOU\, TARDE I=EST/\ RACHi\DA 

'15'30, Carvalheira de Sam Louren(;o, Sol a prumo, 

Sob os pi'incipals n:;cebem 05 

':onvidados, 130m serviço, Boa mesa 

Quern entende, aprecia, Bautista 

, Agita um bl'aço 

eufórico ',audando 05 que por ali passalll ainda 

nOITI som as quatro da O resto desfl'Utc] da 

horas, Campus Sul, Churrasco na brasa, Na 

erva, COI'pOS exaustos embalados música 
hi de umha equipil de alta "fidelidade. 

Dernasl;3da ~Ul para estes gestos na 
Par-a estes trejeitos de ressentimento, À 

sDrnbra, em d umha mesa uns 

a eOIl-

Vt'rSà. Ha[ que escorrentar" a Outros 

dous já desistiram, Um grupo de jovens, rigoíO·~ 

samente dealTlbula em 

busca de abastecimento gratuito (Tu, me dás un 

r), 
da noite 

encontram tambélll aqui um canto 

onde pousar, Est[illl em casa, No lar comum. Na 

margem e fraccionada, Unidas 

urnhas e outros num de gue-

rreiros dermtados sem batalha, f\juntarnento 

mesmo assim pouco viçoso. 

tina em cham.3r mmaria e 

De: outra 

romal'ia com algo rflais de 505sego, Viola e guita- sabemos, 

nada 

amiga de erva ao sol, opta por 

rra portuguesa, Biscoito amarelo elll potas de as em Comedor univet'-

esmalte, melindres, 

TernlOS de café. 
e gasosa. sitário no tv\onte da Condesa. E 

De aquj num ano. 



A R o L E T A 

ANOTAÇONS A PROPÓSITO DA UPG 
E DO PAPEL DE C. E. FERREIRO E OUTRO 

Lufs GONÇALES BLASCO 

Um problema que está prejudicando há anos 
o nacionalismo galego é a persistência em certos 
sectores e pessoas do mesmo de um forte secta­
rismo que pode impedir a consolidaçom e o 
incremento dos evidentes avanços logrados nos 
últimos anos. O mais triste é quando este secta­
rismo se dá em pessoas que possuem, aliás, evi­
dentes qualidades, tanto políticas como intelec­
tuais. 

O tono deste trabalho pode aparecer um 
tanto pessoal mas é que, precisamente, nas 
relaçons interpessoais é onde o sectarismo pode 
aparecer com mais facilidade. Porém, como 
venho de insinuar o sectarismo é um grave pro­
blema político e deve ser combatido ali onde apa­
recer. O sectarismo é o verme que corroi umha 
organizaçom democrática e leva à sua transfor­
maçom numha organizaçom onde a democracia 
nom passa de ser, no melhor dos casos, umha 
anhorada lembrança. 

Tal é o caso do deputado no parlamento 
espanhol Francisco Rodríguez, um excelente crí­
tico da nossa literatura, um parlamentário de 
evidentes dotes, um entussiasta nacionalista, um 
inteligente político, um bom orador e um home 
de inegaveis qualidades humanas mas com umha 
forte componente sectária no seu carácter que o 
leva a cometer graves erros e injustiças e, inclusi­
ve, a falsificar a história recente do país. 

Há tempo que tinha a ideia de escrever algo 
a propósito disto mas sempre o fora adiando por 
considerar que podia resultar prejudicial para os 
interesses do nacionalismo. 

O que me decidiu finalmente foi o meu 
encontro com Manuel Maria e Saleta o 17 de 
Maio de 1999. Saudei-nos cordialmente, como 
bons amigos que som, mas nom demorei com 
eles já que entre ambos estava Francisco 
Rodríguez que, com a olhada diria-se que perdida 
mas justo face a mim e a menos de dous metros, 
ignorava completamente a minha presença . 
Resultando-me violenta a situaçom, fum-me 
depois de abraçar Saleta e Manuel. 

Em memória de Celso Emílio ~,-ri"tllOoi"': 

Esta atitude de F. Rodríguez com respecto a 
mim nom era umha novidade mas tampouco era 
algo sistemático. Já há anos que, sem eu saber as 
razons, quando me encontro com el, só ou acom­
panhado, ignora absolutamente a minha pre­
sença ainda que em outros casos sauda-me e até 
cruzamos algumhas palavras com certa cordiali­
dade. Durante muito tempo guardei esta atitude 
na minha intimidade ou comentei-na privada­
mente com alguns amigos. Quando se tratava de 
amigos comuns disculpavam-no dizendo "cousas 
de Paco". Ignorante dos motivos que podiam 
provocar estas reacçons ficava em mim a molés­
tia de nom saber se devia saudá-lo e ficar sem 
reposta ou nom o fazer e ficar como descortês. A 
cousa chegou a límites de que algum velho 
amigo e antigo camarada que sempre me sauda­
va cordialmente, se vinha acompanhado de F. 
Rodríguez aguardava pola reacçom do seu com­
panheiro para ver se via nel algum síntoma de 
começar um gesto de reconhecimento ou nom, 
segundo for cruzavamos-nos como três descon­
hecidos ou intercambiávamos algumhas palav­
ras. Devo dizer que pola minha parte tenho-o 
felicitado publicamente depois de algumha con­
ferência ou outra actividade sua das que gostara 
especialmente. Ignoro portanto as causas do seu 
proceder. Nom deveriam ser políticas já que com 
muitos dos seus camaradas mantenho excelentes 
relaçons persoais. 

Até aqui trata-se só de umha questom mera­
mente pessoal e que nom deveria dar origem a 
nengum escrito meu. Trataria-se, segundo 
alguns dos seus amigos, de "cousas de Paco" ou 
segundo o livro de Blanco Amor de "boas manei­
ras". Mas o assunto já tivo um par de repercus­
sons públicas: umha por omissom e outra por 
alusom e ainda que nom som recentes penso que 
nom é bom deixá-Ias sem esclarecer por mais 
tempo. Além disso já chegara à conclusom de 
que os prejuíços para o nacionalismo som maio­
res ocultando o sectarismo existente no seu seio 
do que denunciando-o para poder ser corrigido. 



Examinarei em 
nClmero 

vos: 

Como resulta mítica y equívoca la lista de 
presuntos fundadores de este en 

Ferrín/ 
Arxoni3, Bautista 
En eI acto de Santiago, 
estuvieron presentes"" )(osé 
Ferdn, Raimundo Patino, Xosé A. Arxona, 
Luis 5oto, Celso Emilio Ferreiro. 

Este erro píOpiciou que outros autores que 
consultárom esta fonte dessem também esta 
lista Tal ocorre com Rubiralta Casas 

a mesma lista de assistentes ao jantar da 
corno consulta outras fontes acres­

na súa constitución 
Xosé QueizárJ, Luís 

González Blasco "Foz'~ e Manuel Caeiro. Luís 
Soto, na das suas memórias também 
me cita como um comensais da Rocha. Se 
cito a autoridade de Soto é porque el 
estava ali mas citar outros como 
Cáccamo ou e Taibo também me citam 
entre os assistentes à por suposto existe 
outra. testemunha de excepçom que som eu 

quem nom estava ali era 
e gostal'iCi-me saber donde recolhe a 

que dá, nom creio nengum dos 
como assitentes mais) lhe 

tais dados. Há em cornunl entre os 
citam a minha presença no famoso 
Si, nengurn deles pertence à actual U PG. estas 
alturas pal'ece bastante ridículo que eu esteja a 
discutir sobre a minha presença ou ausença num 

determinado e num dia preciso mas nom 
e pre­

razom havel'á 

entre a elaboraçom 
e o acto Rocha, nem os 

coincidem completamente. que 
a jogar? poderiam-se estabelecer 

de mas numha das épocas 
ditadura, precisamente com Fraga 

de ministro, tal cousa resulta 
absurda e isto sabe-o bem F. 
tou contra aquela ditadUl'a. Que 
fazendo 05 
Julho de 
vidados 

um 
1963 
intento fundacional da 
fracassado 

maiores 
muito bem que umha reuniam 
diversos do e da 
tinha como motivo exclusivo 
comida. 

figura no 
11, dedicado a 

1974 do seu seo a 
era militante. 
que Celso actuou 
poeta perante un 
sua volta de 

dsoóación 
dinamizada 

estes extremos en vistas de que a última 
tribución ao confusionismo consistiu na 

!eevelación por de 

Nom se mostra muito generoso na exlansorn do trabalho a, ao meu ver, 
E Rodríguez parece sentir umlla cerla inclinaçom a adjectivar qwmdo traia. 
cado. 



Emilio organizado por AGAL e ANEL a fins de 
abril en Santiago, de que Celso fora vítima do 
"sectarismo" e de que a atribuída e por el 
suposta actuación deste partido co poeta 
fora un "error histórico". Máis unha vez recó­
rrese ao mito do ogro feroz. 

É umha mágoa para a credibilidade de 
Francisco Rodríguez que nom lesse previamente 
o contributo que no mesmo volume publica 
Carlos Xohán Diaz intitulado Militante da Unión 

Povo Galego (UPG). Nesse trabalho que 
pa as páginas 59-73 da revista desmentem-se 
camente todas as suas afirmaçons e quando 
de credibilidade é porque um militante des­
do da UPG como F. Rodríguez nom podia 

nhecer os factos que Carlos Diaz demonstra 
utilizando umha ampla documentaçom; um 
home que foi secretário geral da U PG nom pode 

ar ignoráncia, trata-se de outra cousa que 
_."'." \J<: ",V aos leitores pôr nome (e adjectivos se qui-

É difícil acumular tantas falsidades e inexac-
como se fai na primeira parte desta nota 

Poderia-me referir sem mais ao documentado 
balho de CX Diaz mas como nom todo o 
ndo pode dispor dei vou repetir -ou nom-, 

o meu ponto de vista, muitas da cousas 
el di sabendo que me vai desculpar por ante-

pado. 

A primeira consiste em afirmar que as 
relaçons de de CEF com a UPG se faziam a través 

Europa (Suíça e Paris). É certo que as relaçons 
Celso com a direccom da UPG se faziam atra-
de Europa mas esta Europa nom era apenas 

Paris e Suíça como parece desprender-se da nota. 
Foi, em primeiro lugar, Galiza. Nos arquivos da 
UPG figuram dous números de Terra e Tempo 
que fôrom editados por Celso, em Venezuela, e 
enviados ao interior. Isto nom pode ser ignorado 
por F. Rodríguez quem tampouco pode ignorar 
que dos primeiros número do Terra e Tempo se 
fijo umha ediçom facsimilar restringida que el 
deve conhecer, nesta reediçom figuram tanto os 
números editados em México como os editados 
em Venezuela. 

É certo que depois se vam cortar estas 
relaçons directas mas a culpa nom é atribuível ao 
poeta e revolucionário. Na carta que nos dirige a 
Henrique Harguindey Banet e a mim di-se tex­
tualmente: 

Caracas 3 de maio de 1969 

Queridos amigos: Recibimos no seu día as 
cousas da UPG que mandastedes. En paquete 
a parte enviamos uns cantos exemplares do 
Programa que temos editado eiqui e que non 
nos atrevemos a mandar a Galicia até tanto 
non recibamos de alá ordes concretas en tal 
senso. Estamos sin noticias dos compafieiros 
do interior. Sabemos que a raiz do "estado de 

excepción" detiveron a varios compafieiros, 
entre eles a Méndez Ferrín que aínda conti­
nua na cadea. Pro non sabemos mais. 
Ninguén escribe nada, cousa que nos contra­
ría moito pois nos impide informar aos com­
pafieiros e amigos de Buenos Aires, 
México, ... Comunicarse co interior é difícil, xa 
que, de sópeto, tódolos "buzós" ficaron 
enmudecidos. Pro comunicarse de adentro 
pra fora, é cousa moi doada, pois non tefien 
mais que mandar as suas comunicaciós, 
ESCRITAS A MAQUINA E SIN FIRMA (. . .) 
anque a carta sexa interferida pola polida 
franquista, non saberán quen é o remitente e 
quen o destifiatario e polo tanto a impunida­
de será total (. . .) Escribín neste senso a varios 
amigos do interior, pro non obtiven resultado 
positivo algún, cicais debido a que non enten­
deron o que I/e deda en razón dos eufemis­
mos precautorios que usaba pra non com­
prometelos. Seríavos a vos fácil facer chegar, 
dunha maneira crara, iste "sistema de comu­
nicación" .... ? 

Como se vê polos fragmentos reproduzidos, 
as relaçons iniciais de CEF fam-se com a Galiza, o 
que de aquela chamávamos o " interior" e quando 
se interrompem estes contactos trata de reanu­
dá-los por todos os meios. Harguindey e eu cum­
primos-lhe o recado mas nom tivemos éxito. 
Devo dizer que as nossas comunicaçons tampou­
co eram fáceis nos primeiros tempos. Só quando 
chegou a haver organizaçom em Portugal, depois 
do 25 de Abril, as comunicaçons alcançárom um 
nível satisfatório. A U PG chegou a ter organi­
zaçom em México Venezuela, Uruguai, 
Argentina, Portugal, França, Suíça, Holanda e 
Inglaterra. 

Para que se veja o afastamento paulatino de 
Celso con respecto a UPG a que alude F. 
Rodríguez reproduzo o começo da carta que 
algo mais de um ano depois dirige a Harguindey 
que ainda residia em França 

Caracas 9-VI-70 

Querido Harguindey: Recibo a sua carta, 
que a volta de correo contesto. Recibín unha 
carta de Foz, e polo tanto anque vostede se 
marche pra Galicia, seguirei en contacto cois­
te amigo. 

Desexo I/e comunique aos compafieiro do 
interior -aos que tefian neste intre a respons­
bilidá da dirección- que estamos totalmente 
fal/os de informacións e instruccións. Nada 
sabemos do que pasa, nin que é o que temos 
que facer. Eu tefio no meu poder o seguinte 
material impreso: 

500 afiches de Castelao 

600 programas da UPG 

2.000 fol/etos de "O noso galeguismo" 



200 fofletos de "CasteJao dixo 

De todo iste material tefío mandado ao 
interior paquetes dirixidos a distintos endere­

somente de Madrí me acusaron 
e por ende 

temor de que estivera a 
cárrego dos paquetes e 
nata rios. Quero saber, man-
dando iste material e 
ciós que tefío. ( .. ) 

O que Celso chama "programa da U PG" é o 
desenvolvimento dos dez pontos. vai apare-
cer meio a crise do Desde 
mos umha ediçom 1.000 na 
que se incluíssem o programa e o texto comple­
mentar "O 17050 galeguismo" sob título genéri­
co "Testos pmgramâticos da Unión do Pobo 

. Desde o interior aceitou-se a ideia e pro­
meteu se-nos finanzar, parcialmente, a ediçom 
dada a nossa debilidade económica. Finalmente 
non chegou ajuda económica mas 
começaram a chegar unhas rectificaçons que se 
deviam introduzir nos textos. O nosso contacto, 
naquela altura, fazia-se atl'avés de Ton'es, a 
quem eu nom conhecia mas si 
sentia umha certa desconfiança com a 
el. Mas o avivoou seriamente as nossas des-
confianças a natureza dos câmbios que se pre-
tendiam introduzir nos de discutir-
mos amplamente entre que 

equivalia a um de mao contra o pro-
grama e a linha U PG(3) e para solucio-

e nom desvelar a nossa negativa, 
que o texto já estava im'presso 

(cousa que nom era (amo este texto é 
I'aro hoje em dia, que fomos introdu-
zindo a totalidade vou-no descrever: 
tem um -Formato de 12 cm. de lado e na 
capa com um martelo, um 

um par de remos e um braço que 
um fusil, também umha espiral e 

o rótulo union do galegoo 
Estava intitulado Terra e e na margem 
esquerda lia-se número Como apor-

nossas limiar; as 
de ordem finais obreiros e 

marifíeiros de Calicia unídevos; de 
todo ° mundo e Pobos asoballados: Unídevos!; 
Viva Calicia Ceibe e Socialista! e Viva o interna­
cionalismo proJetario. Também incluímos a tra-

da Internacional desde o francês para o 
feita por (com apor-

caçam que com pequenas variantes é a 
que segue a cantar a U PG na actualidade(4). 

Transladei as queixas de Celso à direcçom e 

supugern que o ficaria resolto mas 
entrementres surgira nacionalista 
autónomo na Suíça que integrar-se na 
UPG, cousa que figérom sob a minha responsabi­
lidade. Este grupo, de forma simultânea, pugera­
se em contacto com Celso Emílio enviando-lhe 
umha monstra dos trabalhos que vinham reali­
zando. Celso norn se fia completamente paio que 
os companheiros de Suiça solicitam-me que me 

de novo em contacto com ei. Contesta-me 
o 5 de Julllo de 1972 numha carta que demonstra 
que nada se tinha solucionado nos seus contactos 
com o interior. Celso manifesta-se doído mas 
nom creio que se dizer que que Celso 
afasta das posturas UPG: 

Querido Foz: Aledoume recibir a 
carta, entre outras razós porque queda 
tificar a "autenticidade" da xente que me 
escribiu dende Xinebra, gato escaldado 
da auga fría fuxe. temos tido varias 
infiltraciós da Embaixada, i ade-
mais sabemos que hai unha manchea de 
"izquerdistas" ó servicio do franquismoo IVan 
se fiar de ninguén que non sexa cofíeci­
doo 

do interior 
francamente que estou 

moi e pois tai mais de 
dous anos que non sei deles. Tefíenme 
totalmente marxinado. Eu pra iles non esisto. 
Perante algún tempo, e cun esforzo económi-

superior as mifías adiqueime a 
imprimir testas, e outras pubricació5 

o programa da orgaización) que 
remitía a distintos enderezos. Un bon día 
recibín unha nota decíndome que suspendera 
os envíos, 05 destinatarios estaban "quei-
mados'~ non voltei a ter noticia 

cheguei a concrusión de que a entidade 
O silencio dos amigos de 

OI,1';/7r1,071 e de abonou 
o meu criterio. Silencio que, de ser 

Irri'ml"mp improcedente, é unha descon­
incalificábel pra quen se concep­

tuaba seu amigo persoal. 

De sorpréndesme falando da 
"crisis do ano pasado'~ cousa que eu descofíe­
zo en absoluto. Pera pregúntome: si houbo 
unha crisis hai xente nova na díreu­

non se puxo en contacto con­
un dos fundadores do aremio, 

e cando saín pra Venezuela ostentaba un 
cárrego no Cumio. Creo que tet'ío dereito a 
saber o que pasa, ou, mel/or dito, o que 
pasou. 

(3) i\lestes textos falava-se já dunha etapa violenta ou de loita armada ((f. p. 48). 
(4) A vista desta e outras circunstáncias julgo que seria revisável a cOllsideraçom, nessa altUl'a, da U PG como peque­

no-burguesa. Sem negar a procedência de classe pequeno-burguesa maioria da militáncia, deve-se ter em conta 
que os clássicos marxistas distinguírom sempl'e entre procedência de classe e posiçom de classe. 



Denantes de adoitar unha resolución en 
coi diste asunto agradeceríache que me infor­
mases con detalle sobor os seguintes puntos: 

-En qué consistiu a crisis e porque razós xurdiu. 

-Coál é a situación de Mendez e de Bautista 
actualmente. 

-Que xente está agora dirixindo o asunto. 

-Si a crisis supuxo um cámbeo programático ou 
ideolóxico. 

-Perspectivas da orgaización en canto a militan­
cia. 

Eu síntome moi desenganado, cásique 
frustrado nesta custión. Os meus sentimen­
tos son os mesmos de sempre, pro non estou 
disposto a embarcarme en calquera nave, 
porque adeprendín a terlle medo ós irrespon­
sábeles. Estou, repito, moi disgustado coa 
desconsideración que se tivo conmigo en 
tódolos aspectos, incruído o da amistade. 
Penso que si non esiste a lealtá a toda proba, 
tampouco pode esistir unha orgaizaión como 
esa. Nom embargantes, conmigo comportá­
ronse deslealmente ó non terme en conta pra 
nada. 

En fin, querido Foz, non che estou pasan­
do a ti un pliego de cargos, sinón dándoche 
conta (por pirmeira vez o fago) dos meus 
íntimos pensamentos respeuto a custión que 
nos ocupa. Non penses que eu me coido unha 
persoa con méritos estraordinarios, merece­
dores dun trato estraordinario. Pero teno 
dereito a que os companeiros de loita non se 
esquezan de que por ser un galeguista revo­
lucionario, sofrín alá moitos infortunios, 
vinme lanzado a aventura da emigración, i 
aquí tiven que soportar persecuciós, aldraxes 
e calamidades. I é moi dooroso que dempois 
de soportar estas esperencias, tena que sofrir 
outra mais: a marxinación. 

Agardo a túa resposta. Recibe unha gran­
de aperta. 

No seu texto, F. Rodríguez, afirma que as 
relaçons de Celso com a UPG fôrom-se fazendo 
cada vez mais distantes. É possível que se refira a 
esta carta e a algumha posterior, cartas que el 
podia conhecer por figurarem nos arquivos da 
U PG; mas falsea a realidade quando di que as 
suas relaçons -as que se distanciárom- faziam­
se desde Paris e Suíça. Se Celso se distancia da 
UPG é porque se sente -com razom- margina­
do polos companheiros do interior. As suas 
relaçons com Suíça e Paris servírom precisamen­
!g para recuperá-lo pouco a pouco apesar da sua 
postura inicial de distanciamento. Nom asseguro 
que F. Rodríguez conhecesse estes textos, em 
cujo caso estaria mentindo, mas tinha oportuni­
dade de conhecê-los e nesse caso acuso-o de 

ligeireza por falar sem consultar umha documen­
taçom que estava ao seu dispor. 

Apesar da minha preguiça para escrever con­
testei imediatamente e a resposta de Celso nom 
se fijo esperar. O dous de Agosto escreve: 

Querido Foz: Gracias polo teu informe 
que, polo menos, orientoume unha migalla 
no total desnorteamento en que me acho 
dende fai perto de tres anos. Na realidade, 
nunca, dende a mina chegada eiquí, poiden 
ter unha relación normal cos companeiros do 
interior, debido a que non foron capaces de 
crear canles segredas de comunicación co 
esterior, algo que é elemental nunha orgaiza­
ción clandestina. Iste aillamento obrigoume a 
traballar pola mina conta. Facendo un esfor­
zo económico, e coa axuda de algunhos ami­
gos, adiqueime a imprimir folletos, affiches, 
programas etc. parte dos coales mandeille ós 
companeiros de Xinebra fai unhas semás, pra 
que polo menos, alguén sepa que non me 
dormín. 

Un bon día recibín instruciós de que sus­
pendera os envíos, por estar "queimados" os 
enderezos que eu solía usar. Agardei inutil­
mente a que me mandasen outros; esperei, 
sin resultado algún, a que me desen unha 
esplicación, pro ainda estou esperando. 
Entón supuxen que a mina situación non era 
un aillamento circunstancial, sinon unha 
marxinación total por parte da direución e 
por causas que eu desconecía. 

A pouco de sair Mendez da cadea, escri­
binlle unha carta na que, en forma mais ou 
menos simbólica, espricáballe o meu caso. 
Non me contestou. Pode ser que a carta non 
chegase o seu poder, pro, de tódolos xeitos, a 
amistade leal que eu sempre Ile profesei 
coido que merecía unha espricación. Non é 
tan difícil escribir unhas letras atraveso de 
Portugal ou de Francia.Outro tanto pasoume 
con Bautista. 

Como se vê, Celso repite as queixas da carta 
anterior e non lhe faltam motivos para fazê-lo 
dada a situaçom anímica em que se acha. Chega 
ao ponto de exagerar já que nos primeiros 
momentos -como el mesmo confesa- si houvo 
contactos e para além do material que cita, dous 
números de Terra e Tempo fôrom impressos em 
Venezuela e enviados ao interior onde se distri­
buírom (ainda que nom chegárom a França). 
Apesar do dito Celso continua trabalhando na 
linha da UPG e asi mo explica na mesma carta: 

Con outros tres ou catro amigos -algun­
hos deles residentes agora na Terra- funda­
mos o Padroado da Cultura Galega, incorpo­
rando xente que se decía galeguista e contra­
ria ó réximen franquista. Os companeiros do 
PC boicotearon á entidade, simpremente por 

/d ' 
~, 



temor a que 1112 birlá­
semos a de simpatizantes. 
Consecuentemente, a xente que ingresou no 
Padroado era folklórica, reaccio-
naria e doutrina 
marxista e 
en frente coma unhos 
tas, e tivemos que imos do VA,nrr),u,'" 

eran maoda na nn"A'7.oJ,-ln 

Naturalmente, autorizado pra 
fecer/le saber a direución o que eu 
coi do seu 

I nsisto Francisco 
se como esta ao 

falar afastamento de Celso UPG, é 
já que estes documentos estám ao seu alcance 
nos arquivos da UPG, mas devemos ter em conta 
que motivos nom lhe faltavam a Celso para 
tomar essa atitude. Porém, Celso retomou o seu 
compromisso tanto a nível como cultu-

assi, nas ediçons Roi que eram umha 
tapadeira da UPG, a ediçom do 
seu Cemiterio Na carta que 
me escreve, o de Agosto de 1972, já começa a 
ver-'se este cámbio de atitude: 

Querido Foz: 
me dis en cal da e, de 

na direcdón e na militanda hai 
é un bon camiflio que eu sempre quixen 

andar dende o comenzo, non se me 
escapaba o que Ile tifía vello Partido 

que por non ter 
e non ser abertamente 

careceu do das masas traba/ladoras, 
ou non, 5011 as que ó final Ile 

o rabo ás cereixas.( .. .) 
si o meu enfrentamento 

coa non será a causa do "'ostracis­
mo" a que me someteu a direución da UPC, 

o feito con erro e inxusticia 
do 

"VIAXE 
acol/ido, i incruso 
por xente da nosa banda. Iste libra, que é o 
resumen da mina doorosa P"'Pt'pnn:< 

causoume as inxurias certos 
xomalistas i a enemistade de alguns amigos 
incapaces de ver mais alá do seu narís, por­

en derradeiro estremo, a nosa emigra­
masiva non é outra cousa que a deser-

ción multitudinaria dun pobo que se nega a 
sélo i a enfrentarse colectivamente cos 
blemas que o (ando 
manifestou que "05 galegos protes-
tan ; estou seguro de que o dixo 
con gran dór de corazón, pois íl quixera 

doutro xeito menos 
n05 irlandeses que noutro 

tamén emigraron en masa acuciados 
dende a 50stiveran e 

a loita da súa sn,'/PIV"I'I-

dencia, E hoxe, no Ulster, non emigran: 
bombas. 

Cunha garimosa aperta, 

ta a sua de Que foi CclSllq"lCl 

cdnscientemente" pola direccom da U PG, 
equivoca-se o de Cela t-Jova, nas minhas relaçons 
com o interior que -como já dixen- 110m eram 
o que deviam ser tampouco por culpa 
nunca se criticou por tel- escrito Viaxe 
país dos <,manos" É certo este livro 
Dolémicas, aigurnhas para 
~ que tivo com 5eoane mas a UPG nunca o criti­
cou Dor isso. A referência a Irlanda monstra cla-

, nom tinha perdido nada 

Esta seria a última carta que me escrevesse, a 
partir deste momento as sua relaçons estabelecé­
rom-se com os camaradas de Genevra que, con­
tando com umha infraestrutura muito melhor, 
som os que se ocupam das internacio-
nais salvo casos 

ea 
um dos 

o bretom Hervé Grall e o 
irlandês Eoin também tomei umha 
parte activa no estabelecimento dos primeiros 
contactos entre a UPG e ETA contactos pas-
sáwm a ser levados desde o 

A fins de 1972 Celso decide volver definitiva-
mente ao estado Fai um~la primeira 

motivo dela escreve-
13 de Dezembro: 

Na terra verei de ter contactos, 
de sobra sei teno que andar con 
tento, pois que estarei dabondo 

vixilado. 

Numha nova carta a datada o 12 de 
Março. Celso comunica a sua por 110m 

ter realizar os contactos desejados: 

(..) No meu viaxe a Calicia non 



ver mais xente que a que atopei no camino, 
pois ocurríume que o frío tívome acorra lado 
nunha aldea de Cela nova onde vive unha 
irmá mina. (. . .) Estiven doente coas vías res­
piratorias conxestionadas, e non poiden sair 
de alí até que che90u a data de ter que mar­
char pra Madrí a rematar os asuntos do meu 
re9reso a Espana, e tomar o avión que me 
trouxo de novo a Venezuela. Foi lamentá bel. 
Consólome pensando que no mes de maio 
vindeiro estarei de novo en Madrí, penso que 
xa definitivamente. (. . .) 

Umha nova carta de Celso, datada o 15 do 
mesmo mês de Março, dirigida esta vez às 
ediçons Roi Xordo insiste no mesmo tema ao 
tempo que exprime os seus temores de que com 
a sua marcha desapareça em Venezuela o "gale­
guismo UPG": 

... coido que ó marcharme eu acabarase 
niste país o 9ale9uismo UPG, non porque eu 
sena imprescindíbel sinon porque a pouco 
xente que hai carece de pulo activo: son mili­
tantes pasivos e cómodos. (. . .) 

O meu viaxe foi en verdá lamentá bel, 
anque, por outra parte, reconfortoume 
moito respirar o aire da Terra. Cando estiven 
en Vi90, dixéronme que Méndez Ferrín se 
achaba escondido por mor da fol9a. Dempois 
souben que xa estaba na súa casa, e que hou­
bera sido doado velo. Mala sorte 

A continuaçom explica a sua intençom de 
permanecer temporalmente apartado da activi­
dade política militante. Na actualidade há gente 
que pensa que os últimos anos da ditadura fran­
quista fôrom "mais suaves"; nada mais longe da 
realidade, a única apertura que se produziu foi no 
plano de um erotismo descafeinado, devida mais 
vem à afluência massiva de turistas, e na publi­
caçom de alguns clássicos marxistas (Marx, 
Engels, ... ) mas a ditadura seguia sendo igual de 
férrea para quanto tivesse relaçom com a 
situaçom política estatal. 

Non embar9antes, cando volva de Madrí 
terei que estar unha lon9a tempada calado e 
quedo, porque sei que me van estar ouser­
vando con lupa. Cando a90ra estiven alá non 
se meteron conmi90 pro cónstame que me 
se9uiron paso a paso, i o comandante do 
posto da 9arda civil de Cela nova, tina ordes 
de dar conta da mina che9ada, se9ún soupen 
por conduitos moi vera ces. Os días que esti­
ven varado polo frío na aldea, se conece que 
os tina estranados a mina inmovilidade, pois 
foron dous polis a per9untarlle por min ó ten­
deiro do IU9ar. Fi9úrate que fino teno que 
fiar, cando me esta beleza en Madrí. Terei que 
simular que xa estou "fora de combate" e 
neutralizado, pra que me deixen tranquío. 
Pro iso levarame al9ún tempo. 

(. . .) Naturalmente esta pasividade non 
abran9uerá as minas actividades literarias, 
tanto le9ales como das "outras'~ para as coa­
les xa veremos de estabelecer un sistema de 
comunicación postal que non ofereza peri-
9ros. 

De facto Celso equivoca-se nas suas apre­
ciaçons já que a U PG continuou trabalhando em 
Venezuela após a sua marcha e mesmo melhorou 
a qualidade do seu trabalho ao regularizarem-se 
as relaçons. Os dias 20 e 21 de Janeiro celebrara­
se o primeiro (e único) congresso da U PG na em i­
graçom: assistírom representantes de Venezuela, 
Uruguai, Portugal, Inglaterra, França e Suíça 
(pode-se ver umha referência no Terra e Tempo 
de Março de 1973). Por Venezuela acudiu o filho 
de Celso, Luís Ferreiro. 

O 3 de Maio, Celso insiste na situaçom que 
considera oportuno adoptar com motivo da sua 
volta à Península: 

(. . .) Respecto as minas relaciós con U. 
direiche que de momento terán que ser total­
mente pasivas. Sei de unha maneira evidente, 
que vou estar estreitamente observado, 
como o estiven tamén no meu viaxe de 
Nadai, e que en canto saque os pes unha 
mi9alla fora da manta, botaranse enriba de 
min coma cans doentes. Compre, pois, que eu 
apareza polo de a90ra un tanto marxinado. 
Os masós tenen un nome pra esta cras de 
situación: durmintes. Namentras non pase o 
tempo suficinte pra situarme e ver as minas 
posibilidás de actuación, quero permanecer 
"durminte ". Coido que é o mais discreto e 
efeutivo. Sería por outra parte estúpido que 
sabendo de qué xeito estou "fichado" me fose 
meter na boca do lobo sin proveito pra nin-
9uén. Esto non quere decir, naturalmente, 
que eu non estea totalmente identificado co 
ami90 Upe9uerto, de quen fun padrino de 
bautizo. Todos os seus ami90s son tamén 
ami90s meus ... O que non quero é adequirir 
coíles compromisos que, de antemán, sei que 
non poderei cumprir. 

Por outra parte áchome nun estado de 
ánimo un tanto comprexo. (. . .) Tardarei 
al9ún tempo en recuperar a fe i o entusias­
mo. (. . .) 

Nom é de estranhar esta posiçom de Celso 
depois de tudo o que lhe tinha acontecido. Além 
disso e como já dixem mais acima há umha certa 
tendência na actualidade a considerar que a clan­
destinidade era mais "cômoda" nos últimos anos 
da vida de Franco, apenas quero lembrar o assas­
sinato de Reboiras em Agosto de 75 e os cinco 
assassinatos "legais" assinados polo General 
menos de dous meses antes da sua própria 
morte. Apesar das declaraçons do poeta, este 



deixa preparados os contactos da U PG em 
Venezuela com a organizaçom exterior da 
mesma; segundo o bem documentado trabalho 
de Carlos Xohán Díaz as actividades do grupo 
venezolano da organizaçom seguiron, e incluso 
se melloraron, en calidade e cantidade (xungui­
dos ao desenrolo organizativo da UPG de entón 
en todos os aspectos) depois da marcha de Celso 
Emilio. 

A parte V do tantas vezes citado t~abalho de 
Carlos Xohán Díaz intitula-se A POLEMICA DA 
SAÍDA-EXPULSIÓN-AUTOEXCLUSIÓN. Nesta 
parte· reproduz umha série de comunicaçons 
entre Venezuela, Genevra e a direcçom da UPG 
que durariam seis meses e que segundo as suas 
próprias palavras precisam ou escurecem a reali­
dade dos factos: 

(en Xullo do 1974) A nível moi oficial da UPG 
comunícasenos a Xenevra (por teléfono), 
"CEF foi expulsado e nada máis" non hai 
comentários. Esta explicación é informada a 
Venezuela, xunto con outras "non oficiáis" 
(non escritas), mais que representantes da 
direción de UPG comunicaban aos grupos de 
base a nível interno na Galiza .... 
Luís Ferreiro escreve a Genevra o 9 de 

Setembro de 1974: 

... Pídovos disculpas pola tardanza en con­
testar a vosa derradeira carta, mais elo é 
debido a noticia que nos dades en ela sobor 
da espulsión do compafíeiro Cef. Ista noticia 
causóu commoción eiquí debido a outa esti­
ma en que era tido o compafíeiro. Ao mesmo 
tempo un fato de xente amiga e simpatizan­
te da U. retirou o seu apoio e a súa colabora­
ción económica. Ou sexa que o cumio veuse 
reducido na mitade mais ou menos. Pola 
outra banda o resto da xente que quedóu no 
cumio quere que se lIe den esplicaciós sobor 
dise tema ... 

Como se pode ver o filho de Celso ainda que 
pida explicaçons nom abandona a UPG e conti­
nua trabalhando para a mesma. Pode-se consul­
tar na sua integridade o número 11 de A Nosa 
Cultura. 

O 23 de Setembro contesta-se desde Genevra 
observando-se na carta genevrina que as suas 
próprias informaçons nom estám completamen­
te claras: 

... Asegún as nosas informacións o feito 
máis grave que provocóu isa decisión interna 
foi a aceitación por CEF da seición galega do 
Ateneo de Madri, sobor de todo no intre no 
que os irmáns cataláns e vascos o abandoa­
ron .... Por ista razón se lIe fixo oficialmente a 
nivel da U. a crítica da súa postura, e se lIe 
pregóu de abandoar o Ateneo, mais CEF non 
quixo ademitir ningún tipo de crítica nin de 
discusión sobor diste asunto, cousa que dem-

pois de estudio causóu a súa expulsión .... 

Agora ben o feito máis grave foi a non 
aceitación por CEF de ningunha crítica sobor 
da súa aititude, feito indmisible no seo dunha 
orgaizacióin cuio funcionamento fúndase no 
centralismo democrático. Tendes de ter en 
conta que istas informacións son INTERNAS, 
nós as recibimos de xente da U. mais non a un 
nivel oficial, a nivel oficial o úneco que se nos 
comunicóu por teléfono e direitamente foi 
que estaba expulsado e nada mais. ( .. .) Nós ... 
pensamos que debe de habere ademáis 
outros cargos máis graves. ( .. .) imos comuni­
car iste asunto ó interior pedindo máis infor­
macións que se vos comunicarán cando nos 
cheguen. ( .. .) (Os sublinhados som meus). 
O 30 de Outubro escreve de novo Luís 

Ferreiro, utilizando -como sempre- papel 
carimbado da UPG, Segredaria de Relaciós este­
riores (Cumio de Venezuela): 

(. .. ) Estamos esperando que nos digan 
cales foron os motivos pra que se espulsara o 
compafíeiro CEF da U. ( .. .) 

Dempois de acabar ista carta atopei a 
vosa de 23-9 e paso a contesta Ia. 

Respeito a CEF mantefíemos a misma 
postura: non é motivo suficiente o asunto do 
Ateneo pra botalo da U. xa que según o noso 
entendemento nós debemos aproveitar toda­
las oportunidades que nos ofrece o Sistema 
para pelexar encol da nosa Terra. Polo tanto 
seguimos esperando unha espricación mais 
crara do probrema. ( .. .) 

Finalmente recebe-se em Genevra um infor­
me oficial tratando -entre otras matérias- o 
assunto das relaçonsde Celso Emílio com a UPG; 
nel havia um apartado especial dirigido a 
Venezuela. Unha fotocópia do informe foi envia­
da a Venezuela. Nela dizia-se: 

Pra Venezuela 
O CEF, en certo xeito, AUTOESCLU/USE 

xa que se negou a todo tipo de traballo e a 
integrarse nunha estructura orgaizativa nin 
siquer a un nivel prima rio polo que, e asegún 
os Estatutos e as normas mínimas que deben 
terse nunha orgaización comunista, deixou 
de ser considerado coma un mílítante e, nes­
tes momentos, só se lIe pasa propaganda . 

En troques, o CEF -sin cuidar siquera a 
identidade ideolóxica coa Orga. - prestouse 
a dar charlas pra troskistas, por caso, e algun­
has cousifías mais que non son pra tratar. ( .. .) 
Seguidamente Carlos Xohán Díaz fai alguns 

comentários sobre toda esta história que podem 
ser consultados na publicaçom citada. Quero 
salientar algum deles: 

( .. .) Mais os problemas de CEF, respeito 



da UPG tamén se xuntaron aos problemas 
que que todos os militantes da UPG tivemos 
ao retorno da emigración: unha atitude de 
desprécio, de ignoráncia do noso labor na 
emigración, de non comprender as dificulta­
des que os emigrantes temos para integrar­
nos ás realidades da Galiza despois de anos 
fóra dela. En resume sempre foi por parte da 
organización a auséncia de consideracións 
mínimamente "humanas" e CEF foi unha víti­
ma máis desta realidade. 

Até aqui as palavras do meu velho camarada 
Carlos que tanto trabalhou pola U PG na emi­
graçom europeia. Pola minha parte devo dizer 
que há muito de certo nelas e chegaria para 
prová-lo o que ocorreu com a imensa maioria dos 
que militamos na UPG fóra dos límites do estado 
espanhol. 

É possível que me estendesse excessivamente 
num tema -o das relaçons de Celso Emílio 
Ferreiro com a UPG- quejá fora suficientemen­
te aclarado por Carlos Xohán Díaz mas queria 
deixar bem claro que quando falei no simpósio 
organizado por AGAL e ANEL nom me referia ao 
mito do ogro feroz nem nada polo estilo e des­
mentir a falsidade de que Celso se fosse afastan­
do progressivamente da U PG. 

CONCLUSOM: 

É evidente que se escrevim isto nom foi por 
um simples desafogo pessoal. Trata-se de denun­
ciar umha atitude, personificada neste caso em 
Francisco Rodríguez, que se tem dado -e se 
dá- com excessiva freqüência em alguns secto­
res do nacionalismo galego: o sectarismo que 
leva a deteriorar as relaçons pessoais, a conside­
rar como inimigos a aqueles que o nom som 
(mesmo aos que mais próximos estám) e, nos 
casos extremos, a reescrever a história para eli­
minar dela os factos desagradáveis para o sectá­
rio e, se lhe for possível, as próprias pessoas (nom 
falo, claro está, de umha eliminaçom física) que 
participárom nesses factos. Eu considero que 
Francisco Rodríguez, para além de um importan­
te vulto da actual cultura galega, é um patriota 
galego, um político nacionalista com o que tenho 
muitas cousas em comum apesar das nossas dife­
renças; lamento profundamente o seu sectaris­
mo que nom benefícia em nada a causa que 
defendemos. 
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